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EXPEDIENTE

Multas pessoas se nos queixam da
diffl.cuj._ade de encontrarem a Gazeta ãa
Tart\e nos arrabaldes da cidade.

"Prevenimol-as, 
de que, pelo correio

pode o jornal ser-lhes expedido ás 3 lr2
4a tarde, sendo entregue nos domicílios
antes da seis horas,

Rogamos ms nossos assignantes
em _trazo o favor de mandarem
saudar os seus débitos, assim como
f>jrevin.lmos aquelles cujas asslgna
«uras terminaram em 34 do mez
iludo, que se sirvam mandal-as re-
formar, aflm de lhes n&o ser Inter-
rompida a remessa da folha.

O ESTADO DA PATBIA

Atravessamos um periodo sombrio,
lutando, dia a dia com o preconceito,
com o interesse dos piratas, e com a in
differença e_a pusilanimidade das insti
tuições.

Só quando arrancamos uma victima
das mãos dos seus algozes, nossos cora-
ções se dilatam em um instante do fugi
tiva alegria, porque tal expansão nao
nos ó permittida por muito tempo."Um 

quadro do barbaria, um despo
iismo da auctoridade, a narração tragi-
ca dc um acontecimento, as lagrimas da
mulher, da mãl ameaçada de ser embar-
cada para Campinas, tudo isso vem,
quotidianamente, como um cortejo de
horrores, gelar um riso juvenil nos la
bioy e fazer-nos crer quo temos por pa-
tria — um inferno!

Não ha negal-o. Uma tristeza pun
gente cobre o coração brazileiro; um
lucto posado circumda as almas.; uma
noite caliginosa pousa, lentamente, so-
bre os espíritos.

Estamos todos descrentes, pesarosose como que adivinhando próximas des
graças.

Sobro o imporio brazileiro paira a
^!_Mii^^^^^^.»ÀW*Ã^WHft^^ummo3 tempos do império franoez com-
primia por um movimento instinctivo o
supersticioso a alegria luminosa do
povo de Pariz.

Presente-se que a dissolução vermina
os peitos dos heróes o subjuga as gene-rosas expansões da mocidade brazileira.

Põe-se o dedo sobre uma instituição
eella desfaz-se.

Sopra-se sobre a grande architectura
doa partidos politicos e ella voa como
am papel de soda.

Olha-se de frente para um solemne
personagem e elle baixa os olhos, con
luso.

A athmosphsra que respiramos está
pesada, cheia de emanações que nos en
vonenam as almas.

O caracter sente-so humilhado, E' um
nobre coberto de andrajos, que não ousa
mais apparecer em publico, com medo
de ser apupado. Tom o olhar descon-
fiado o vacillanto deum. réu. Anda es-
pantado, somnambiiio, foragido, o quasiconvicto de que è uma utopia o que me-
rece ser corrido dos povoados.Homons _as posições mais eminentes,
eenadorôs, generaes, almirantos, des-
«mbargadores, acolhom.sem pejo, a no-
meação de camaristas e tôm o impudor
de apparecer em publico, no logar do
fâmulos, com uma chave do metal ama-
rello & cinta I

Os ministérios mais anêmicos, mais
espúrios, mais filhos da intriga, go-vornam doze milhões de cidadâos,n'uma
paz podre, coinmnttendo to•¦« a sorto de
baixozas, demittindo os niuccionarios
a seu boi prazer, substituindo-os poramigos ou parentes, sem qu?, o motim
ou o grito da revolta fa^á explosão sobre
a praça publica.

A resistência evaporou-se. Não acom-

Sanhar 
a falta dc escrúpulos, quo vem

e cima, que se alastra sobre todas as
camadas sociaes é condomnar-se, _.•
pontaueauiente, ao ostracismo, e sem
esperança do que, ao menos, um pa-triota nos faça justiça.

Um pantauo,não tem maior quletaçào.
Um corpo, não fermenta e não se cor-
rompe em mais completo estado de
inércia.

Tudo isso, porém, dá uin roflexo bom
lugubre á quadra que atravessamos.
Os homens estão apprehonsivos, e in
certos, e, ató as instituições, quando
passam no tropel das suas corrorias, já
não lançam ao povo o olhar amigo e
affavel, que outr'ora fazia germinar os
Vivas e descobrir as frontes.

O paço de S. Christo v„ò está doso-
lftdj. Pareoe Uftln casa que já não tem
moradores*, e, para completar o seu ar
de abandono só lhe falta ter alguns
brancos e significativos escriptos sobre
as janellas ôrmas.

Petropolis, tambem, não dá signaes
de vida. Está nessa concentração, nessa
mudez quc dá uma sária appvohensão,
um cuidado, um receio oU um terror.

Todos so sentem fracos-, diante de um
inimigo quo não apparece, mas que se
adivinha e cuja approximação é aunun-
ciada aos povos por esso estado de in
quiotaçãoede sobresalto, quo se nota
em tudo c om todos, na presonte quadra.

A procolla avislnha-sc. As crises dãb-
so um rendôz-vous simultâneo, e, como
no alto mar o estado inquieto dos pas
sagoiros ó um mau presagio, assim, nas
sociedades, o mal estar do povo, as suas
quoixas, e o seu desespero, são sempre
os precursores do aconteoimontos terri
veis, de verdadeiras calamidades pu
blicas.

Sem homens, som instituições, sem
garantias, todos sentom que caminha-
mos para o desconhecido, olham onl re-
dor, e nem unia vela apparece no hori-
souto.

Estamos marchando, com a cumpli
cidade do governo, para uma situação
d'onde pode sahir tanto o despotismo
como a farça, tanto a tragédia como a
communa, tanto a abolição como a se-
paração dasprovincias.tanto a republica
como a guerra civil.

Eis a realidade I
Vamos! Quem estiver satisfeito com

o estado da sua pátria que levante o
dedo para o ar.

Sempre quoromos vir quem è esse ori-
ginal, quem è esso excêntrico.

_)!¦_&__
T

Foi creada uma agoncia de correio na
freguezia de S. José da Pedra Bonita,
municipio da Ponta Nova, na provincia
de Minas Geraes.

Foi concedida ao bacharel Antônio
Martins de Miranda a demissão., que
pediu, do logar de juiz municipal o de
orphSos 

"dò 
tórnio de Jacareny, em

S. Paulo.

Da agoncia Havas:
« Pariz, 14 de Janeiro.—O quartel peneral das tropas francezas, rtò Tonkin,

communica ao ministro da marinha, om
Pariz. que os chins estão concentrando
grandes forcas em Bacninh e Sai-nan (?)»

No Diário Officiai, de hojo, vem '-on
íirinada,a noticiaque fomos os primeiros
a dar, sobre a nomeação do bacharel
Ignacio José Alvos de Souza' Júnior,
para o logar de cônsul gorai do Brazil na
uuayana Franceza.

Lô-se na Gazeta do' Alegrete, Riò
Grande do Sul:

« O oflicial quo daqui seguiu paraS. Gabriel a recebor a folha o pret do
18° batalhão de iníantoria, tolegraphou
de lá communicando quo não havia di-
nheiro na pagadoria das tropas.

Ha qvasl quatro mozes, desde Setem-
bro, que no batalhão não ha paga-mento.»

Chegou no dia 13 do corrento a Mar-
solha, procedente dá America do Sul, o
paquete Bearn.

Foram removidos os juízos de direito:
Benigno Dantas de Brito da comarca

do Pindamonhangaba, de 1» ontrancia,
na p >vincia de S. Paulo, para a do Ita-
picu. , do 2» ontrancia, na da Bahia.

Luiz Ignacio do Mello Barreto da co-
marca de Itapicurú, de 2a ontrancia, na
provincia da Bahia, para a de Pinda-
.ronhangaba, de 1» entrancia, na pro-
vincia do S. Paulo, por assim o haver
pedido.

Foi declarado sem effeito • docreto de
22 do mez findo que removtni o juií mü-
níoipal o do orphãos Augusto de Siqüel-
ra Cardoso para o termo do Brotas, em
S. Paulo, e subsistoiTto o de 20 de Ou-
tubro do anno passado que o nomeou
para o de Jahu, üa mesma província.

O vapor Biela sahiu, hontem, de San-
tos, com '1.100 saccas de café.

Foi prorogada por tres mezos e com a
metade do ordenado a lidença com qiie
se acha o ajudante de l» classe do pro-
longamonto da estrada de ferro D. Pe-
dro II, Libanio da Silva Lima, para
tratar de sua saude onde lhe convier:

ba humanitária Sociedade Com-
mercial dos Varegistas de Seccos e
Molhados recebemos o relatório cor-
respondente ao seu 4° anno de exis-
tencia.

Agradecidos.

Foi exonerado do cargo de l11 sup-
plente do subdelegado da freguezia da
Gloria, Alberto Augusto fcerhandos,
por assim o haver podido, diz o Diário
Officiai, de hoje.

O DR. JOSÉ MARIANNO

Iloiitdm, As tres horas da tarde, a

bordo do vapor que devia condiizil-o
a sua provincia foi o Dr. José Marianno,

alvo de uma esplendida manifestação
A directoria da Confederação Aboli-

cionista, grata ao concurso quc á causa

da liberdade tom denodadamente pres-
tado o distineto pernambucano, muitos

airtlgOs e admiradores cio inspirado tri-

buno, ea redacção da Gazeta da Tarde,

dirigiram-se a bordo, em uma lancha a

vapor, acompanhando o Dr. José Ma-

rianno.
Ahi, conduzidos para o salão do pa-

queto, trocaram-se onthusiasticos brin-
des, ao Dr. José Marianno, á provincia
do Pornambuco, á Confederação aboli
cionista, à Gázetada Tarde e a diversos
eavalheiros presontes, correspondidos
todos com offusões do onthusiasmo

Em seguida, as pessoas que o acom-

panhavam, despedindò-so do represen-

tftnte da heróica provincia;, embarcaram

na lancha, e esta descreveu diversos

círculos em redor do paquote, dando lo

gar a que fossem levantados calorosos
vivas, aoDr. José Marianno, ás pro vin-

cias do norte, aos abolicionistas da

corto, ote.
Èm seguida, o vapor levantou ferro o

aproouá barrai
Ná süá recente passagem por esta

corte, não licou inactivo o nosso amigo

e ainda no ultimo domingo pronunciou
no festival da Confederação, o admira-
vel discurso que antes de hontom pu-
blicamos o que será lido om todo o paiz.

O movimonto abolicionista tem nn
Dr. Josó Marianno.nm doB seus adeptos
mais íorvorosos, o contamos quo com a
aua actividade e a sita eloqüente pala-
Vra, lovaute na província de Pernam-
buco um brado quo faça estremecer os

esclavagistas do sul e lembrar-lhos do

que é tenipo de mudarem do vida.
O suor do escravo já alimontou mui

tas gerações.
E, hojo os braziloiros envergonham

se do quo a sua pátria não soja habitada
só, exclusivamente, por homons livres.

Ao nosso amigo enviamos mil foliei-
tações.

Prorogou-se por tres mezes, com o or
denado a que tiver direito, a licença
concedida ao bacharel Antônio Felix de
Bulhões Jardim, juiz de direito da co-
marca do rio das Mortes, na provincia
de Minas Geraes.

ALFINETADAS

Cara Noeraia

Beijo-te mil vezes, agradecendo ps li'
ilhas que me escrevoste: sentia tanta
saudade de ti, de tuas palavras, do tou
perfume e tudo isso desíruetoi com a tua
cartinha!

Tons razão: estamos na mesma cida-
do e, no emtanto, bem afastadas : moras
tao longe e eu vivo tão oecupada!

No meio dos meus labores, porém,inuitas vezes, fico absorta e penso om
ti, cara amiga. Vejo-te,branca, mimosa,
envolta em cambraia rondada, reclinada
Ha cadeira de balanço, com as longas
trancas a espreguiçarem-se, indolentos,
pelas espaduas de neve e acalentas o
tou anjinho.

E o louro cherubim sorri, com as pai-
pebras frouxas, lutando com o somno,
que o entorpece e teimando em remirar
o teu divino semblante. Como te des-
taças, adoravelmente, n'esse ninho poe-
tico, n'essa alegre salinha de jantar,
fresca, illuminada pelo sol, com us por-
tas abortas sobre o terraço, onde as flo-
res se baloiçam, faceiras, desprendendo
aromas I

Emquanto teu meigo olhar se perde
no azulado espaço, com indeflnivel re-
conhecimento, a patativa, saltitante,
gorgeia na dourada gaiola e o Sultão, o
formoso Angora, voluptuoso c com-
modista, dormi tn na sedosa almofada
do sofá.

Tudo ó tão casto, tão tranquillo, tão
nitido, no teu abençoado lar, pequenino,
çentil, feito para os tres entes, que o ha-
bitain I

Nos meus momentos tristes e amargu-
rados, volvo para ahi mou espirito can-
sado e uma sensação refrigerante me
alenta e extasia.

A amizade é uma affeição necessária
e benéfica: consola, enche o coração,
mas deixa-nos completamente livres e,
por isso mesmo, perdura muito mais
que os affectos vehementes. Na ternura
rivalisa com o amor: é capaz dos mes-
mos devotamentos, porém mostra-se
muito mais constante, mais profunda o
até mais previdente : sabe melhor es-
colher.

O ainòr é o exagero da amizade o,
como todos os excessos, torna-se pre-
judicial aos que o sentom o aos quo o
inspiram.

Na ordem moral deve ser considera-
do um alienado o, como tal, irresponsa-
vol pelos seus desatinos.

E' sã o sincera a.affeição que to voto
o sempre reviverá, àlimoatada pela es-
tinia quo morecos.

Ri-me, caro bem, pela tua cólera do
criança e pela indignação do teu dedi-
cado coração : então, soares muito pelo
que dizem a meu respeito ? Adorável
creatura ! como te reconheço nesses an-
gustiosos protestos e nessas delicadezas
de rôlá I

Lindo amor! bem mostras que só
tons visto da vida o lado bom e que tuas
flbras de sensitiva apenas fruiram o
macio contacto do carinho e da ven-
tura ! .

Mas lembra-te de que és uma exco-
pção e que a tua existência é um per-
fume do céo!

A minha !.
Dizes quo ura quidam qualquer excia-

mára, ao lôr Aurelia, que ea não passo
de uma copista de George Sand e te
amoflnas por isso 1

Mas, meu anjo, esse dito, que qualiti-
cas de maldade, enelie-nio de prazer,
causa-me louca alegria.

Chegou-nos o Sr. Prisco. Veiu de
encommenda, que já tinhamos saudades
deS.Ex.

Ha muito (jue não viamos um penna-
cho, úm só I ,

Hoje sim ; a leva dc gtiardas nacionaes
veiu acompanhada do fatamplan com-
petente.

A Bahia, Alegrete e Uruguayana,
Pindamonhangaba e S. Luiz, Santarém
e MonfAltígre, no Pará; tudo íol r«S_ia-
uorado, tudo! Graças a Deus, que a
milícia civica tem para si um paraizo
prisco.

Um só.
è #

Não admitto ns representações gro-
tescasde certas e determinadas pessoas,
nego. (Sic) Muito principalmente dos
typos cá dacttsrt.'Ah!...

Seu microcosmo, vor/ não tem rn-
zão; collaborei no Mandarim o sou
membro do Conservatório. Logo seio
que liz.

Muito bem, então a culpada òD.
policia.

A bolos S. Ex. IA bolos 1
Bolas!

. *.

A câmara municipal foi,a semana fin-
da, coiiiprimentar S. M. o com ella o
Dr Xaviei.

Quem c?Um mascara ou um fidalgo ?

Decididamente estalo uma bala, pois
quc, franeamento, eu não estava para
isso de balas, hòjé.

Mas, como tenho de tratar dais dons
programmas : o do partido liberal e o do
partido conservador, passo ao assam
pto e, como seu Lula Sênior está zan-
mdocom as molíiias ou, Publico!» sem
<er Valorio olteroço ao paladar dos
nossos leitores a — Bala. de estalo dt
hoje.: pequenina e insipida.

Caspite!
Oh I Publieolni não tens a preta dns

pasteis, como pedes, mus ünta «íonfei
taria inteira.

Toma-a. *

Uil'1 que penetro nas regiões de Mi-
nas, (ná escola) bem entendido..

Tão longe . . . negocio escabrotío -*»
Thiré e Goiceix... Nada, que isso de
niineralogia não é commigo.

Não, meus senhores ; tanto mnis que
o Sr. Francisco Antunes, de Pelotas, só
suspendeu as aulas, por emejuanto.

Nada mais...

Doutor e;;. sem çrammutica.
Lò-se |em lima thése;'
« M«3u pai, tu que me educastes.
Basta, príncipe; q-iWSOTiW 

*Cfiíitarci o
madrigal:

Oh! Maria não vistes a lua...»
*» *

Em outra!
« A medicina vai em progressoi temo:

grandes médicos quc, se não lizermi
mais, é isso devido aos seus verdes an-
nns: o Sr. barão de Maceió o tantos ou
tros. »

E' o caso de dizer sei
« Uni joven ancião em pé sentado
Callado, fallando, assim dizia:

JOSÉ DO PA.TR0C1XI0

Recebemos cartas de nosso chefe, quo
continua a ser honrado, em Lisboa

com a visita dos primeiios jornalistas,
tendo já recebido no hotel onde se acha

hospedado, Bordallo Pinheiro, o grande
caricata rista e os Srs. visconde de Sis-

tello, Eduardo dc Lentos e outras pes-
soas notáveis.

Tôm .«-'do dispensadas ao escriptor

brazileiro innn.u»™8 homenagens ..• nn

câmara dos deputado» yí\m oll° f01 ro*

aorvado uni logar, o que é admi_*vo1
visto que alli ha grando difliculdade cm

obter-se semelhante graça.
José do Patrocínio alovia ter seguido

para Pariz a 26 de Dezombro lindo, de-
vendo eni brova ir á Italia, oulo o seu

talento ganhará e muito na contempla-

ç.ão dos magostosos monumentos calos

grandes quadros de Raphael, Ticiano t>

outros gênios.
Nesse paiz esperará elle a estação alas

águas aflm do em Março próximo voltar

á Lisboa, onde vai curar-se do s»us in-

oommodos.
Embora os seus bons desejos, pouco

tem escripto em relação ao ronianco

Pedro Hespanhol, por Hio faltarem

ainda diversos documentos.
E' mini pequena demora com a qual

muito e muito lucrarão os nossos lei-
tores.

Foi transferido do '.," batalhão de
artilheria a pé, para o 2» regimento
da mesma arma o Io tenente Alfredo
Joaquim Puget.

As folhas da manhã, dc hoje, no
ticiando o roubd de que foi victima
o Sr. major Timothed do Souza
Spinola, negociante desta praÇa, de-
ram ao gatuno o titulo de doutor.

_ão, a bem dos créditos dos di-

plomados postos r!s«dm, repentina-
mente, em duvida, não é efciado^

Manoel Cândido Rodrigues Silva
não « formado, não sc aureóla com
um capeílüjé um paisano como qual-
quer outro, com ünka ditlerença
foi preso por gatuno e de ha muito
despedido da contadoria de Marinha,
e, Cm tCsguida, de um losar que oc*
cupavánu estolo Polytechnica

Entretanto é um profo-or de pri
meiias lettras.

Que beilo educador!

DESMORONAMENTO

Por carta que recebemos, hontem»
da província do Paraná informa-nos
um nosso amigo que na estrada de
rodagem da Graciosa, de Antonina
para a capital da provincia, houve
10 desmoronamentos, e que a ponte
S. João foi levada pelo rio.

Além disso, em um logar antes de
chegar a Figueira de 'Braço a estrada
está em estado de não dar transito.

Se o nosso governo não tomar
provi lencias enérgicas a cidade de
Cuntyba ficará isolada do littoral,
sendo esta a unica que dá passagem.

Sabemos que o governo gasta an»
nuamente 96:000$ com esta estrada.

Para fazer todos os reparos que
convém em conseqüência das chu-
va •, o governo terá de gastar mais de
200:000|000.

Perfeitamente.

Irribus 1
SoMF.l,.

ninguém determina o seu destino, mi*
nha filha, e, ás vezes, já a; muito sobre-
viver ao naufrágio da própria sorte !

pho, vi-mo só", faminta, doente, sentada
sob ri; os destroços do quo constituirá a
minha vidai o, como irrisão ou consolo,
havia nm livro entre meus dedos «ris-
pados.

Olhei-o, estupidamente, romirei-o o li.
ao acaso, algumas paginas: esquecia
fome, a sédc, a miséria e hauri n'essas

o meu materno auciar o acalentou mi-
nbasinsensatas esperanças?

Copista de George Sand 1 que gloria 1
nunca ousei ambicionar tanto !

E' este o maior elogio que tenho tido
e o maior triumpho que jamais alcan-
çarei!

Então, Aurelia náo ó tão pobre como
eu pensava, pois é preciso muita cousa
para evocar a sombra luminosa de Sand !

Oh! desconhecido quidam, com que
delírio eu te abraçaria e como ficarias
commovido !

Fatalidade 1 esta maldicta imagina-
ção tolda a minha alegria : quem sabe
se o tal quidam conheço George Sand,
de nome somente?

Que desmoronamento ! a minha satis-
facão jaz.pallida e aniquilada, no fundo
de um abysino I

E tudo isso, unicamonte pola conje-
ctura de quc esso homem fatiasse, sem
saber o que dizia 1

Vós como é este inundo ? lastimo que
a supposta maldade do quidam não te-
nha razão de ser, caso elle não haja lido
as obras da immortal virago I

Minha Noemia, julgavas que eu qui-
zesse somente elogios ?

Não ! nem elogios immerecidos, nem
o desolador silencio da indifferença: de-
sejo, ardentemente, censuras, sarcas
mos, criticas, e, se tal náo suecedessa-
creio que ou mesma forjaria invectiva*
contra mim. |

A luta é o meu elemento e, se fosse hoje, sou sectária al
muito fácil escrever bem, eu desistiria toinour.i,eni:etleri:

Temos sobre n meza a these do Sr.
Dr. Ji S. Netto Machado.

Foi olla apresentada á Faculdade! dn
Medicina a *_7 de Setembro do nnno pus-
sado, sondo digna da nota—distineção.

Agradecemos".

Foi hontem recolhido á Misericórdia
Joaquim da Silva Mattos, morador á rua
Carvalho de Sá n. 3, por tor tentado pôr
termo a seus dias, ingerindo uniu
grande quantidade debyoxido rubro de
mercúrio.

Dizem sor uma paixão amorosa que
levou Mattos a esse extremo.

E' grave o sou estado.

Foi nomeado juiz de direito da co-
marca de Gra)'ihú, de ln entrancia, na
provincia do Maranhão, o bacharel
Antônio José Marques.

Recebemos o Manual
pelo Sr. A. Isaac.

Muitissimo obrigado.

de metrologia.

As cousas liontem não andaram muilo
boas entre Philo-neila Hair!*s'n, dif.
Marques e Luiz Oruch,moradoras ua
estalagem n. l_),-du rua do Riachuelo

0 raso foi o seguinte : questionaram,
e afiliai, Ijtilú mordeu Philomeini o esta
puni vingar-se dcill-lho uma cauivelada
no lado esquerdo do peito.

Um facto chatamente estúpido.
Fornm limbos presos em flagrante

apresentados ao delegado de semana
que fez lavrar o respectivo auto.

Cruch faai medicado ua pharmncia n
27, da rua Visconde do Rio Branco.

Foram nomeados juizes municipaes
e de orphãos i

DoS termos reunidos do Lagarto e
Riachão, ila provincia de Sergipe, o
bacharel LouretlÇO Freire de Mes-

quita Dantas. , .
Do de Brotas na provincia do fe

Pnulo o bacharel Ignacio Maranhão
da Rochn Vieira ; h:an«lo StiOT effeito
a sun anterior nomeação para o d«
Jahú, na mesma provincia

Do de 1 nú na tiro vincia do Ceará
o bacharel José Carlos da Costa Ri-
beiro.

Do de Flores, na de Pernambuco,
o bacharel Vicente Pereira do Rego

Do de Cnbaceiras, no da Parahyba
o bnchnrcl Francisco Xavier de Ân-
drade Moura

Acabamos de receber o n. 5 do
Cosmopolita, una hospede que nos
enche , sempre de contentamento
com a sua visita, pois que timbra
pela distineção e pela amabilidade.

Abre com tim excellente artigo do
Dr. F.nnes de Souza, Escravidão ou
immigração, insere muitas publica-
ções curiosas e fecha com uma espi-
rituosa silhouette.

Merct

O paquete LItalia. de que é con-
sig-iaia«-iH a respeitarei firma com-
mercial Fiorita ít Tavolsm, actual-
mente arribado em Santos, é espe-
raJi. ne.sie porto a IS do corrente.

Roalisa-se. hoje, ás 7 horas da noite, a
sessão da congregação dos Srs. profos-
sores do Lyceu de Artes 0 Oílicios.

Üm dia, depois de medonha catastro- voz de Sten tor

bonito; eiiilim, ninguém presta, a não
ser o que falia na occasião.

Fillão, ta-nlio ímpetos do gritar, com

— Quasi todos silo incorrectos, po-
hres de isléas, plagiarios, prolixos, to-
los, invejosos, presumidos e...feios !

Tableau !
Consola-mo n i«l'"*a de i]iie alguns t^in

real merecimento e honrariam a lit.te-
raiava de qualquer jeiiz.

Os.severos juizes porém, nada escre-

Entrou om exercicio do cargo do juiz
depaz do '. districto alai Knçmlho Novo
o comnieudndor Cândido Matheus do
_'aria Pardal.

FORNECIMENTOS

Segundo lios informam grande irre-
gularidade vai em relação ao forneci-
mento de objectos do expediente para a
secretaria da agricultura e mais repur-
tia;òes aunexas.

Antigamente, antes de ser ministro o
Sr. Affonso Peuna, era esse foruecimm-
tocontractado artigo por artigo,segundo
a lei. e o direito de contrario adquirido
por qa_n offerecesso proposta com pre»
ços mnis commodos, nao sendo, por
conseguinte legada a fazenda nncional.

Ora, o escândalo é tanto maior agora
quando vemos qno rm outras reparti-
ç0en pertencentes aquelle ministério,
comO, por exemplo: corpo de bombei-
ros, estrada de ferro D. Pedro Ií «j cor-
rei o ainda o fornecimento é feito pelo
systema antigo'' 

A idéa do contracto em grupos ó sim-
pl.esmontc má, tanto mais em umare-
partição que como a secretaria da agri-
cultura uão possue almoxarifado.

() fornecimento de que tratamos foi
dividido em quatro proponentes, qu«*
são os Srs:

(I. Louzingor _ Filhos. Soares „ Nic-
meyer. Gomes Bandáo & C. e Fernando
Ribeiro _ C.

IVoslas tirmns commerciaes uma, a
alos Sis. Gomes Brandão & C, não ao
ceitou o contracto e já requerei) ao res-
pectivo ministro no sentido da venda
ser feita pelo modo antigo.

Veremos o procedimento do Sr. con-
selheiro Affonso Penna.

Hoje, ás li horas da tarda, ha sessão
do conselho administrativo da sociedade
Jocknv Club.

Assumiu n jurisdição sin cargo do sub-
dcIo.'.a,b' do 1" disiricl.o do Engenho
Novo 0 papitão Lyciirgo Cicoro da
Silva.

0 LOTE:

Publicaremos, amanhã, nma bollis-
slma poesia do nosso amigo e distineto
collrtbnradiirC. Vianna.

Causará impressão nos quu a lerem.

rios, ma. olhas docemonto e to assustas
com a minha pallidez: soeca, compre-
bondes, agora, n razão ¦ é que tttiubi.mi
contemplas um condemnado !

linhas o alimento dos fortes, dos que sei vem, som consultar algum amigo com-
erguem pallidos e ousados para affron-jphn-ente, 'iiie enfeita a niarionette. dan-
tare não para suecumbir de novo. do-lho a foia;ão conveniente.

Ergui-me, caminho o luetarei | Depois dahone.cn armnjada, o* auto.
Das nossas existências a tua é a pref.-' res apresentam-un á admiração dos con-

rivel: tom o sol, a alegria, a pnz. a ma- tempnrnnéos o, com soberania, cone,"-
ternidade, assanetas expiinsõcs do larj«lem foros de sapiência a um aaii outro
ea suprema quietação da alma ifavorito.

sV minha é sombria, trabalhosa, in-
quieta, fobril, lugubremciite iUuniinada
pelos Clarões de momentâneo triumpho:
escuro cahos, onde somente echóam sar-
castiças gargalhadas!

Amas o teu paraíso e eu adoro o mou
inferno I a tudo nos habituamos !

Vive em plena luz, eu sorrirei na
treva, contente com a maldição !

Fiireeurs.

Quando me sentir fiitigada de tanto
rir, porque, eiiilim, tudo causa, irei pu-
riticiir meus olloas un contemplação do
teu suave semblante e aspirar o casto
perfume do teu lar.

Ahi. mirando a bemuventuranca e
oomparundo-n á agrura do meu viver,
sentirei a dolorosa volúpia das que tro-

le amor nos ale-

de semelhnnte vulgaridade
Quando colhes com tua mimosa mão-

sinha essas rosas, ligeiramente nacara-
das. perfumosas, orvalhadas pelo ro io.
esqueces, acaso, que toda essu belle/.n
é devida ao estrume, que lhes activoul

A humanidade divide-se em dous gra-
pos: uns choram e outros riem: chorei jeam o primeiro beijo
om demasia, resolvi, pois, rir, d'ora grãos do radafníso '
avante. I" Gozo feito de amargura, impudor su

Pertenci nos adeptos de Jeremias o. Mime na casta sensação ale «liuis bocas
Rabelais ei pour ardentes, que se acariciam, despe lin-

ef en 1'autre .' do-se para sauiipre, ao ar livre, á facede
ilin rir continuo. Deus e dn multidão, sem pejo. sem u--
ícír ou tortura,•mesquinhos escrúpulos humanos, já

NVsta minha seita ¦
que pode se tornar dt
tal éa sua intensidade «¦ a
.•in apanhar, rapidamente.
• lii-ulos humanos.

1" um espectaculo diiii"

Imagina, nlma crente e ingeniiH, o
sle-v.iriu de Adão. ao ser banido do
Edeu : deixava ais fruetos, os prados de
fina relva esmaltada do boninas, os do-
céis de caprichosas enrediças, onde seu
corpo smi desejos repousara, (-ontem-
plando a fascinante belleza da eoinpa-
nheira.

Perdiü» í-udo. mas no meio do seu do-
loroso espanto, a ide» de que conservava
Eva mitigou o seu terror: caminhou ao
acaso, soffri ndo ao menor «jueixumc da
fraca niulhor.

Sons pés mimosos sangravam polo
caminho e o desespero eiih'U<luocia o
homem jo';iii'io do ar, do solo, da ne-
eessidinlee dn fadiga.

Seutisi v. impotente amargura do pre-
cito o sons olhos seccos nâo tinham
mais piiiii'o.

Eva, prostrada, exangue, alcançou
uma moita porluinosu e adormeceu pro-
fundamente.

O mísero paria, só no universo, mi-
rou-lhe us oudulosos contornos de jaspe
caslaiiieule velados pelos longos cubei-
losdifouro.a face peregrina, serenada
pelo soinno e, então, o infeliz, que nfto
poalia mais chorar o iiifortuuio. sentiu
ii rosto huinedecidu por uma lagrima.

11 repuuso daquella que amava ea suu
attitude calma coinmoveram-uo mais

sua nr
todos

u- •za
ri-

ip-Imagina quo en duvidava de _><*v„„|n feminilidade •? Icuja vista, tu, alma angélica, uno
e quc a lançara ao publico, com os ter- Tois bem. meu anjo, a intelligencia é!p..Viárias, nem por um iiiomcnio !
rores da mãe que se desprende do lijho a planta e a critica é o estrume: uma] A's vozes, adoeço de tanto rir: o
querido, atim de o deixar seguir sósi- necessita da outra cd'essa jniicçno pó-{mais nio diverte, nciunhio•.:¦¦•. s:
nho, ignorando o valor ou a inépcia dem lirolar magníficos resultados. tricas littorarias : este .' incorri

,d'esse objecto dn sua ternura I A tua existência calma e risonha •' oiaquelle, pobre de idéii.-: fulano, plagi.i
j E abominas esse r/i< irffr»), que socegou| ideal do toda a malhar dc coraçãa-», mas rio: sicrano, prolixo; holtiauo. mu..'.

mesquiniio
bis \ i \

i-ilt-lln'.
a i curar'

i i V; | S i•11111
¦n" - .i-!'ir>.-
\ H.tíl. lltít>
iiiiinsi i .-

M-pai los p,

a-uipalliib

¦ lit visinhança do
I'.•.•r sim 'ili-insi-'

||ilS l!i"lll
: Um

n:
ra.'

• so iniisi ra o
Ima na ar imi
ormosüs i*:i Im
.. tubis- Li ví,
¦ ~ sai

•ulti

•I'

A .
'l|'0«-.

Xooi 1:1.
i|'g> d ..-t-i

i-on-i
i-que.l
ti af-

t
,y.Z

-an,-

|lle ii seu
•eriiiii-lhe
pt-z.tr.

!•;>-.! la
•ile i-iiiii-n

u- -1 il.' SI

l.l I.! lllll.

lit l.l j"l I

i.iiiitniio p
o coração,

::i'iin>i, feita
... legado al.
noi' st

iili'1-.'r e
esterilisi

de aiiiai'
priuieii*.

• ui .
!'.

.1 i

¦i M i n-

us nrs
i|..s

i.
us iti.-u, i
iiiii lisi:i|

I
l I "" .

ii. I qill- •

111110110-

i pl'i'CII.0
sa que ell
'. Slllli-O-

pi'ei'ilos

i i tn
Ura :



* GAZET*
atflÍM

llA TVftDÜ — Quarta-feira 1 tt de Janeiro de 1S84

ABOLICIONISMO EM S. PAULO I O PRESipE^'í;ÍÍttÀ«J€lSt Inosso seeulo, e para rasgar o manto

1*
Ir",
te

No dia 13 do corronte grande mimoro.1
de abolicionistas fez uma reunião im
igreja do.s Remédios, aflm de eioger a
directovia de um Cltib que trabalhe em
prol da maior causa que actualmente
esto agitando o p«iü. ''

Achamos n'esta reunião alguma cousa
de grande e de solemne, não só polo lim
a que se destina, mas também polo local
em que se realisou.

A reunião dos trabalhadores do bom
no recinto de uma igreja, aonde são lidas
diariamente as paginas do Evangelho
qUeVseçundo os dizores da religião, é a
luz indicadora dos caminhos limpos da
vida; enfrentando com a figura resigna-
da do Christo;,'esse grande apaixonado
do alma de criança e coragem de guer-
Teiro que chamara á si os pequeninos
desvahdos e perdoava aos criminosos,
ó, e ninguém o podo negar, uma liecão
aquelles que, de braços com a religião,
rasgam 00 seus mais solemnes pnnci-
pios escravisando uma raça livre, sim ;
tão livre como as lufadas das procellas
e os vagalhões do mar.

Em face dos altares que a crença er-
gueu, o direito ha de sor respeitado.

Foi, pois, ahi, no templo de Deus que
os abolicionistas de S. Paulo fizeram a
sua rounião. Levantaram assim uma
barreira inexpugnável ás esquivanças
dos esclavagisíaa, supplantaram os
õbreiros do. crime apresentando a olh»s
vistos o exemplo da justiça, e o exem-
pio da fé qua, durante séculos tão lon-
gòe,tem conseguido para a sua memória
o mais elevado respeito. Agora vejamos
qu« força será esta capaz de desrespeite •
a idéa abolicionista, vejamos se ha por
ahi coração cnpaz de esquecor o que o
martyr do Calvário dltítou ao mundo com
a clareza da sua voz doce como as melo-
dias italianas, forte e convicta como as
tempestades nos desertos.

Ayoz do Dr. Fernandes Coelho er-
gueú-se n'esse recinto, explicando o fim
de semelhante reunião, depois fallou o
Sr. Gaspar da Silva. Ambos foram ouvi-
doB com profundo respeito.

A' queda affluente das palavras dos
d«us distinetos tribunos, os olhos lacri-
mojantes do Nazareno, pareriam lltal-os
piedosos, cobrindo-os de glorificações.

E' santo, é bollo, abandonar a vida mi-
Beravel e vegetativa do vulgacho, para
dogladiar-so em favor das grandes cau
sas !

ESCRAVIDÃO

iVYÍÍíJCO

E TRAFICO
CANOS

DE AFRI-

Memória lida no Congresso Inter-
nacional Jurídico de Milão

(Continuação)

Dopois de se perderem as ultimas
phrases enthusiastas d'esaes dous moços
briosos, a multidão prorompeu em ap
plausos frenoticos. As suas palavras
cahiram, eadenciadas e fataes, sobre as
derradeiras duvidas. Estava, portanto,
explicado tudo.

Realisou-se depois a votação da dire-
«toria, sendo eleitos os SrB. Drs. Anto
nio Bento, FernandeB Coelho, Fernando
Albuquerque, Srs. João Fernandes da
Silva, tenente Antônio Archanjo Dias
Baptiata, Gaspar da Silva e Dr. Evàristo
Cruz.

Por proporita do Sr. João Fernandes
ficaram supplentes da directoria os Srs
coronel Pimentel, AntonioM. Lobo Pes-
sanha, Julio Mauricio da Silva, Albino
Soares BairSo, Raul Pompéia, Domin-
gos Coelho e T. M. Miranda.

Finalmente, decidiu-se que se fundas-
se nesta capital um Centro Abolicionis-
ta com fins idênticos e nas mesmas ba-
ses que a Confederação Abolicionista
da corte.

Terminando a sessão, os assistentos
acompanharam o Dr. Antônio Bento
ató a sua residência, precedido de uma
banda musical, e dando vivas a victo-
ti» alcançada pelos abolicionistas.

Çá-Iral poderíamos dizer, á seme-
lhança do bando glorioso dos defenso-
ros da soborahia popular, em 93; mas,
não. Cá-Ira 1 gritaríamos se de momento
à momento a causa não fosse ganha.
Hojo resta apenas um bocado de forças
Contrarias que hão de ser esgotadas
amanhã.

A imposição do povo pelo direito, não
podo Bor vencida.

A vietoria é nossa

Nada de mais... pschütt!!
Uma linda criança loura como

uma aurora, olhos azues coando uma
luz suave e meiga, lábios de nacar
vestida a marinheiro é de chapéu a
3 pancadas.

Emfim, uma cabeça Raphaeliana.
Duas moças ; uma em toillette de

noiva, contempla um relógio que
tem sobre a mão direita espalmada e
que tirou de .um. cofre que segura
com a mão esquerda. A outra a seu
lado contempla curiosa o Wedding
Gifts como se estivesse invejando
aquillo tudo.

São dous quadros sobresahindo de
uma moldura dourada, bordada de
ramagens que em fórma de folhinha
nos enviaram os Srs. Clark & C. co-
nhecidos negociantes de calçado
n'esta praça.

A elegante a quem vamos offere-
cer o delicado mimo, já para nós
tem um sorriso de agradecimento
que,rrancamente,devolvemos a quem
os merece de direito.

Em 1823 a câmara dos represen
tantes dos Estados-Unidos adoptou

por 130 votos contra 9 a seguinte

proposição:
« Que o presidente dos Estados

Unidos seja solicitado a iniciar, e a
combinar de vez em quando, as ne-
gociações que julgar necessárias com
as differentes potências maritimas da
Europa e da America para effectiva
abolição do trafico de africanos, e

para que, por unanime consenso do
mundo civilisado, seja elle denuncia
do como pirataria pelo Direito das
Gentes.»

Um voto desta importância não

prescreve.
Não sendo a nação americana a

mais forte no mar, não poderia ser
suspeita falsa e illogicamente, como
foi a Inglaterra, de querer augmen
tar os direitos e os privilégios de
seus navios de guerra por meio do
direito de visita e de busca.

Promotores da inviolabilidade da
propriedade particular sobre o mar,
os Estados-Unidos teriam toda
razão de reclamar o direito reciproco
de visita para acabar com o tranco
de escravos. O Direito Internacional
já deve ao governo Americano gran-
des progressos realisados e exemplos,
que estimulam as outras nações d
paz, á arbitragem e á não interven
ção. Qualquer iniciativa americana,
no sentido de voto do Congresso Fe-
deral em 1823, seria acolhida com
estremecimento pelos outros paizes,
e teria por effeito immediato excitar
o zelo resfriado da Inglaterra que
por certo necessita do enthusiasmo
de algum operário convencido na
ultima hora para acabar com o tra-
fico de africanos.

Mas, de modo algum é indispen-
savel que uma grande potência ame-
ricana se encarregue de provocar
accordo diplomático sobre um pon
to em que todas as nações pensam
do mesmo modo. Temos o direito
de appellar para a boa vontade c

para a auetoridade pessoal do Rei
dos Belgas, fundador da Associação
Internacional para reprimir o trafico
e abrir a Africa Central.

Do discurso que Leopoldo II pro-
nunciou em 1876, abrindo a sessão
do Congresso Belga, destacarei estas
poucas linhas:

« A escravidão, que se mantém
ainda em parte notável do Conti-
nente Africano, constitue uma chaga,
que todos os amigos da civilisação
devem desejar ver desapparecer.

« Os horrores desse estado de cou-
sas ; os milhares de victimas. que o
trafico de escravos faz trucJdar todos
os annos; o numero ainda maior de
seres perfeitamente innocentes que,
brutalmente reduzidos ao captiveiro,
são condemnados a trabalhos força-
dos perpétuos; tudo isso tem pro-
fundamente commovido todos aqüel-
les que tem feito sério estudo desta
deplorável situação, e portanto con
ceberam o pensamento de se reuni-
rem, de se entenderem, e, em uma
só palavra, de fundarem uma asso-
ciação internacional para acabar com
um trafico odioso, que envergonha

de trevas, que pesa ainda sobre essa
Africa Central. »

Pois bem: no pórtico desta nobre
e grande empreza, inteiramente hu-
manitana e desinteressada, acha-se a
necessidade de acabar a obra, que o
Congresso de Vienna começou, e da

qual só collocou os alicerces no
Direito Internacional.

[Continua.)

Fez-se mercê da serventia vitalicia
dos officios:

De escrivão do jury e execuções
criminaes do termo de Barbacena,
na provincia de Minas Geraes, a Al-
fredo Rodrigues Mendes, nomeado
pelo respectivo presidente para ser
vir provisoriamente na fórma da lei,

De 1° tabellião do publico, judical
e notas, e escrivão de orphãos
ausentes, da provedoria de capellas
e resíduos e das execuções eiveis do
termo de Amarante, na província do
Piauhy, a Lycurgo Marreiros Bran-
dão de Castello Branco, nomeado
pelo respectivo presidente para ser-
vir provisoriamente na fórma da lei.

De contador e distribuidor do ter-
mo dc ltabaiana, na provincia de
Sergipe, a Rufino José da Fonseca,
nomeado pelo respectivo presidente
para servir provisoriamente na fórma
da lei.

De escrivão do jury e execuções
criminaes do termo do Rio Grande,
na provincia de S. Pedro do Rio
Grande do Sul, a Affonso Rodrigues
de Lima, nomeado pelo respectivo
presidente para servir provisoriamen-
te na fôrma da lei.

ALFÂNDEGA DE PELOTAS
Diz a Nação, de Pelotas, de 12 do cor-

rcu to:
«Da cidade de Bagi. onviaram-nos

hontem o soguinto telo;,'ramma :
« Felicitamos Pelotas por visl-a bojo

orgulhosa, saudando sua alfândega de-
crotíulrt.— Alguns Har/ecnsns.

« A Nação oonfessà-se incompetente
paru rocobor aB felicitações que dirigem
d cidado de Polotus os signatários desse
telegramma.

« So ha alguém aqui no caso do sor
felicitado pola dccrci.açito da alfândega.
ô o Sr. Francisco Maciel, o Sr. Koseriiz,
que nos garantiu quo Pelotas toria ul
fandoganodia Io de Janeiro, o os pou-
cos quo enguüram a pilula. »

E que tal ?

Foram nomeados:
Inspectór da thesouraria do Amazonas

o 1» escripturario da do Pará, Luiz Ho-
dolphc Cavalcanti de Albuquerque.

Conferonte da alfândega da Bahia, o
da do Pará, João Manoel de Freitas.

Dito da de Pernambuco, o da do Pará,
Josó Joaquim do Miranda.

Ditos da do Pará, o da da Bahia, An-
tonio Pereira Bastos u o da do Per-
nambuco, Manoel Antônio Rodrigues
Pinheiro.

Foram demittidos:
Torquato Caetano Simões, do logar

de inspoctor da thesouraria do Espirito
Santo.

Odorico José Mululo, do de contador
da mesma thesouraria.

Foi declarado som effeito o decreto do
22 do Setembro ultimo, que nomeou in
spoctor da thesouraria do Annizonas o
1" escripturario da do Pará, Francisco
Henrique de Souza Trovão.

O QUE SERA'?

Ao ler a epigraphe acima, enche-se
leitor dc curiosidade e eu mesmo

nem saberia como principiar uma no-
ticia de sensação, se meu professor de
grámmatiea não me agarrasse indigna-
damente pela gola, prorompendo na
seguinte tirada :

— E's a vergonha de meus disci-
pulos ! Quando tomas da penna, ahi
vem asneira, certa. Escreveste « o que
será ?... »

.. mâs isto é um erro crasso
Não encontras um só purista, um só
conhecedor da lingua de Camões,

3ue 
incorra em similhante barbari-

ade. Tc dispenso de leres todos os
clássicos; basta que folheies o Julio
Ribeiro. Más não o queres e gostas
de cahir na valia commum! Sim,
o que será? empregado interrogati-
vãmente, é um abysmo, é a valia
commum, em que se remexem quasi
todas as pennas fluminenses, não se
salvando nem a de Machado de Assis
'vide a historia de D. Camilla) !

Confesso, que acabo de ficar em
frente de meu professor de gramma-
tica deante de um penedo outro pe-
nedo. E logo hoje, elogo neste mo-

A MULHER BRAZILEIRA

mento de inspiração, em que ia eu
contar o enredo de um romance ori
ginalissimo 1 Mas não é possivel; aqui
o tenho ao lado (o professor), de
olhos esbrazeados, de caixa de rape
cerrada na sinistra, de lenço ver
melho pendente do curto fraque de
alpaca, encostado ao respaldo da
cathedra e a dizer-me :

Apprenda, apprenda, senhor dis-
trahido. Nas phrases affirmativas po-
demos empregar o que ; por uma ra-
zão facillima;mas esse o que fica sendo
equivalente a aquillo que. Exemplos :
—o que me agrada em ti é tua igio
rancia ; o que eu desejaria é que não
estragasses papel; etc. etc, Quan-lo,
porém, as pnrases são interrogativas,
o tal o que só tem cabimento nos ra-
rissimos casos em que pode ser sub-
stituido por aquillo que; em todos
os outros casos aquelle o é desneces-
sario e nem tem regência possi.el.
E' assim que deves dizer com todas
as forças ile teus pulmões e escrever
com todas as callygraphias de tua
penna :—que será ? que devemos ao
governo do Sr. Lafayette ? que es-
perar-se dos vereadores que foram
despedidos ? que querem que eu
faça ? etc. etc.

Estou tão envergonhado, que nem
cheguei a bem comprehender a re-
primenda.

Mas a meu mestre não passa cama-
rao por malha e vendo-me boqui-
aberto, eil-o a continuar :

Não se admire ; é tal qual lhe
ensinei e não copie os erros dos que
não querem acertar. Nas phrases
interrogativas, repito, não é possivel
empregar-se o que sinão muito e mui-
to excepcionalmente. O interroga
tivo é que, isto é, qual, subentenden-
do-se um apropriado substantivo.
Que é isto ? eqüivale a isto <• qual
cousa, qual negocio! Qae devemos
ao Sr. Lafayette'! eqüivale perfei-
tamente a ao Sr Lafayette devemos
que cousa, que beneficio f Não siga
minhas lições e persista em usar do
ml o que ; hade chegar um momen-
to lúcido em que veja que não se
pode dizer, tteitt escrever o que de-
vemos ao Sr Lafayette t Na verda-
de que faz alli aquelle o? oquene-

juiz

Passou-so diploma habilitando o ba-
chnrel Uriol Gomes de Sá ao cargo du
juiz de direito.

Foram reconduzidos no logar de
municipal e do orphãos:

Do termo do ícó, na provincia do
Coará, o bacharel José da Bòaventura
Bastos.

Do de Maceió, ua provincia das Ala
goas,, o bacharel Aureliano Antônio
xtiboiro e Silva,

que sera
(menos..

rouETm "
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CAÇA AOS MILHÕES

Ah! exclamou Turqueza, pois
já?

O amor trabalha a vapor.
Mas um palácio não se faz em

quatro dias.
Não, mas encontra-se já edifi-

cado e prompto...
Turqueza abriu os formosos olhos

brilhantes e animados pela cubiça.
E mobiliado, acabou sir Wil-

liams. „- _
 Com que então Fernando de-

cidiu-se a ser um homem de espirito ?
disse Turqueza com umrisinho d'es-
carneo.

—Se o espirito consiste era perder
a cabeça asseguro-te que éum ho-
mem em quem elle abunda, respon- .
deu o baronnet. Mas vamos ao que com seriedade, o
importa, o que pensas tu da rua la graceiando ?

Ville-1'Evêque no faubourg Saint-Ho-
noré?

—E' ahi que está o meu palácio?—Exactamente.
—Vamos, conte-me isso.
—Conheces o príncipe K... ?—Esse homem que fez jgrandesloucuras pela Sra. X. da Comedia

Franceza?
—Esse mesmo.
•«—Moslcaram-m'o um dia no phae-

ton que elle costuma guiar, puxado
a quatro Cavallos.

—Dirias melhor que elle costu-
mava guiar.—Porque?

—Porque morreu.
—Sim?
—Uma noite entrando em casa da

Sra. X... pela port* do jardim,
achou-se face a face com um sujeito
que sahia. O tal senhor vinha armado
com pistolas, bateram-se em duello e
o príncipe K... foi morto.

—E foi o palácio delle que Fer-
nando comprou para mim?

—Adivinhaste.
—Completamente mobiliado?
—Ora essa! Riquissimamente mo-

biliado. A Sra. X... que era uma
mulher de gosto, presidia a todas as
decorações e ornamentos. O pala-
cete da rua Moncey é uma verdadei-
ra espelunca á vista deste.

Quanto custou tudo isso 9
.— Um milhão, nem mais nem me

no:;. >'> nosso homem fez bem as
cousas, uisso sir Williams com zom
baria.

Diga-me, perguntou Turqueza
senhor não está

Chegou ante-hontem, a Lisboa, pro-cedente dos nossos portos, o paqueteinglez Tamar, da Royal Mail.
Sahiu, ante-hontem, do Lisboa paraos nossos portos, o paquote inglez La

Plata.

Foi considerada do nenhum ctTeito a
portaria dc 29 de Setombro próximo pas-sado, que nomeou Sarmat du Lauraux
do Bousquot para o logar de agrimonsor
da commissao incumbida do descrimi
nar e medir terras na comarca de Ga-
rarú, provincia de Sergipe.

Foram concedidos tres mezes do li-
cença, com vencimento, na formada lei,
ao 3o escripturario da caixa da amorti
sação, Henrique Stepple Gomes Lima,
para tratar de sua saude oude lhe con
vier.

Não, minha filha.
E já lá dormirei esta noite ?
E' provável. Sei que tudo está

prompto para te receber, e espero
que te portes com fino tacto e deli
cadeza.

Ora essa !
Não principies a bater as mãos

e a saltar de alegria como uma crian
ça; finalmente espero que ao princi-
pio recuses...

—Lá por isso, respondeu Tur-
queza rindo, affianço-lhe que será
necessário que elle me caia aos pésden amando copiosas lagrimas, para
qne eu me digne acceitar o seu offe
recimento.

—E's uma boa rapariga, disse sir
Williams, mas como eu não vim parate fazer elogios nem comprimentos,
mas para conversarmos em nossos
negócios, deixa-me dar-te as minhas
instrucções para no caso de seres in-
stallada como eu presumo, hoje
mesrao no palácio da rua la Ville-
PEvêque.

—Estou prompta a recebel-as.
—Amanhã ao meio dia sahirás em

carruagem descoberta, e subirás a
passo o faubourg Saint-Honoré, so-
bretudo quando passarespor debaixo
das janellas do nosso amigo visconde
de Cambolh.

—Para 
que?—Amanhã pela manhã t'o manda-

rei dizer por escripto. Por emquanto
limitnr-me-hei a dizer-tc qne c ne
sario oecuparmo-nos d-j. vutro.

—Qu.il outro?
—O do faubourg.
—Léon Rolland?
—Sim.

gocit, o que beneficio:' oü que ne-
gocio, que beneficio ?

E ainda estou a olhar para meu
professor. Não posso, não tenho co-
ragem para contar o que pretendia.
Estou vexadissimo 1...

E eu que tinha fumaças de escrever
correctamente I...

Que será 1.,,-è o verdadeiro. O
certeza é, pelo?... com

asneira.

Sahiu, ante-hontem, de Marselha com
destino aos portos do sul da America, o
vapor Savoie.

Aurelia, romance ultimamente
publicado nesta folha por uma dis-
tineta escriptora fluminense. — A'
renda nesta typographia,preço lgOOO

Foram nomeados
Segundo supplente do subdelegado do

1° districto da freguezia de SanfAnna,
Hermencgildo Josó Pereira da Silva.

1» supplente do subdelegado da fro-
guezia da Gloria, o Dr. Samuel Per-
tonce.

2" supplente do subdelogado da fre
guezia da Lagoa, o Dr. Antônio Antu
nos de Campos.

yosupploute do mesmo subdelegado
Helvocio Mendes Limoeiro.

ESCI.aVOCattATA4?
Perto de 4 séculos de escravatura,

têm incutido em nossos hábitos ca-
racteres estranhos e artificiaes, que
nos fazem muito pouca honra.

Para nós é um phenomeno espan
toso, como a mulher brazileira tem
conservado, atravez da mais depri-
mente instituiç.ío, em contacto per-
manente com ella, sotlrendo-lhc di-
rectamente todas as influencias, as
grandes qualidades de coração e de
espirito quf nos é grato reconhe-
cer-lhê.

Desde o dia do seu nascimento • ue
Nenése acha nos braços de uma es-
crava. Ella lhe dá, quasi sempre o
leite roubado ao stu propri-j filho,
cria-a carinhosamente, transfere-lhe
as suas affeições maternaes, ensaia
lhe os primeiros passos, e, quando
ella começa a andar é pela sua mão
negra que é conduzida.

tNlenè, já corre, è uma flor viva
da natureza, anda coberta de ren-
das e de beijos. Torna-se mimosa e
não será a sua segunda mãi que lhe
conterá os impetosinhos do coração
infantil.

Vai crescendo, sempre costumada
a mandar e a ser obedecida, cega
mente, pelas suas escravas, até que
aos 15 annos desabrocham todo6
esses encantos, que a tornam uma
belleza, que deixam os homens pen-
sativos á sua passagem e que a cir-
cundam dos murmúrios de admira-
ção e das homenagens das deusas.

E sempre a escrava, submissa, ao
seu lado, para a vestir, pira a pen-
tear, para lhe contar as historias su-
persticiosas da sua infância cruel,
para lhe dizer se tal moço passou ou
não, se olhou etc.

Em seguida a moça casa e leva,
entre o seu dote, umas tantas d'essas
infelizes, para lhe tratarem da casa,
para a servirem.

Por sua vez é mãe e o seu filho vai
para os braços da ama escrava e as-
sim successivamente.

Se as qualidades innatas da nossa
raça, não fossem excepcionalmente
grandes e fortes, a familia brazileira
ter-se-hia diwolvido, com o contacto
corruptor da escravatura.

Vemos, porém, que perto de qua-
tro séculos de vida anormal com ele-
mentos deletérios, não têm feito
mossa nem sobre o coração nem so-
bre o espirito da senhora brazileira
O seu temperamento, não s_e tem
dexado absorver pelas condições do
meio que a circunda. Ella é, mesmo,
depois da grande prova secular por
que tem passado, a melhor das espo-
sas, a mais carinhosa das mães, e a
mais solicita das donas de c.isa.

No movimento anolicioni>ta inicia-
Jo ha alguns annos, cll.i c ainda o
espectador indifferentc, que não to
mou logar na fileira, que não tem,
mesmo, pensado nisso. Se as su.is
escravas dão mostras dc quererem
ibertar-se ella colloca-se ao lado do

Sr. Martinho de Campos, acha que
é uma ingratidão, zanga-sc,c torna-se
má. '

Se um interesse directo a não liga
á questão, acha que é uma barbari-
dade separar as mães dos filhos, cas-
tigar homens com açoutes e revol-
ta-se contra todas as manifestações
do esciaVagismâ.

Dos factos isolados em qué eila se
manifesta ora em prol ora contra
o abolicionismo, parece-nos, que a
sua attitude não se acha ainda bem
definida, para que possamos Carncte
risar as suas tendências.

Em todo o caso, as misérias, os
dramas, as tragédias da escravatura,
não têm causado sobre o seu cora-
ção a indelével impressão, que nós,
os maus, os insensíveis, os gastos, te-
mos sentido.

A senhora brazileira parece-nos
mais indifferente do que esclavocrata
mais neutral do que abolicionista.

Entretanto quando lhe tiram á
força uma escrava, ella pega nas no-
tas que representam o pecúlio da in-
feliz, chega-as a uma vela e queima-as
com prazer. Em seus olhos borbu-
lhnm lagrimas que não são... de
amóf.

Julgo, pois, que ella, pelo seu in
differentismo, pactua com os nossos
inimigos, e applicando o velho dieta-
do: diz me com quem andas..

Assim se sobre a generalidade do
problema,nos parece haver uma certa
indecisão, ha com certesa entre o
bello sexo cathegnrias, que se defi
nem bem, n'um e n'outro sentido.

1 São abolicionistas, ern geral, as mo-
ças solteiras. São_ csclavocratas, com
honrosas excepções, as... sopras.

Escusamos dizer em qual dos com-
pos estão os genros.

Elles mentiriam a todas as tradie-
ções se, por acaso, viessem em har-
monia com as idéias perversas de ou-
tros tempos e com as... mães de
suas dignas esposas.

Jui.10 Veriu.

Foi nomeado o capitão do estado
maior de 1» classe Arthur Pereira de
Oliveira Durão, para servir como aju-
dante de inspecção das colônias mili-
tares da provincia do Paraná.

Vestidosjprclos.—cupas, cha-
péos, leques, luvas, ninguém compre
senão na casa que tem immenso sor-
timento AU PARADIS DES DA-
MES 31 rua do Theatro e 142 Sete
de Setembro. Entrada e passagem
livre.

Foi nomeado o alferes do 2° bata-
lhão de infanteria Mauricio Anlonio
de Lemos, para servir como subal-
terno do batalhão de engenheiros.

TANOÒISS K GAMBIARRAS
Espectaculo boje :
O Vasques hojo vai ter o coração aos

pulos. S.rá dado o primeiro passo para
quo a sua idéa avulte.

Celebra-se ú noito, no thoutro de
authomatos do Baptista, no jardim do
Polvtheamii, a fnstn das crianças.

Quanto riso crystulliuo desprendido
do vossos liibios.

Ali ! ms mancas...
Uma fosta do flores, em que o Vasques

lera do levar muitas vezes us mãos ao
coração.

i.rpo
ei.rli'

do
as

Vimento dè artilhoria.—1" cadete
Ancora, "i" cadete

Passaram 11 eflecllvos no c
alumnos ila Escola Militar da
seguintes praças:•J.»re. '
Firmino do Mornos
l-Yunrisc.. Antônio de Arrin

l" batalhão do artillieria.
Armino Pereira.

1" iv_'imonto .le cavnllariii.— Io endote
'edn> il'A. .lu Silva Mondam.

1" batalhão de infanteria.—Soldado
articulai' José Capitulinu freire Ou-

nioiro.

a Pinta
.-1» ca. ele

—E eu que já me esquecia delle?
exclamou Turqueza ingenuamente.

—O pobre rapaz está louco.
—D'amor?
—Pois então.
—Nesse caso o que temos afazer?
—Arranjei uma pequena comedia

em que figuram tres personagens,
dous homens e uma mulher, disse sir
Williams.

—A mulher, segundo creio, sou
eu?

—Por certo.
—Um dos personagens é Léon,

mas o outro?
—O outro é Fernando Rocher.
—E o que farão elles?
—Espero que brigarão um pouco,

respondeu sir Wilhams com atroz bo-
nhomia.

—E chama-se a isso uma pequena
comedia? exclamou Turqueza. Isso é
um melodrama horrível!

—Pode ser... pode ser... Adeus
pequena 1 ¦

E sem querer explicar-se mais cia
ramente, o baronnet poz o capote e
o chapéu, e batendo com os dedos
na face de Turqueza disse:

—Tem juizo rapariga.
E sahiu.
Quando chegou á porta da rua

disse ao cocheiro da carruagem em
que viera

FESTIVAL !'A ÇONFEliBfUÇÃO
DISCUSSO SO DB. m. ES SE SOUZA

O Sr. Dr. Ennf.s pe Seuz.v, co-
meça observando que o auditório es-
perava ouvir a voz fluente de uni
conhecido orador da câmara dos de-
putados, o Sr. Dr. Aristides Spinola,
qne por adoecer de repente não
poude comparecer. Convidado pela
Confederação Abolicionista par» sup-
prir essa falta, promette ser breve
usando da palavra o menor teinpo
que for possivel.

O ponto que escolheu é a — Solu-
cão harmônica do problema da es-
cravidão. Aqoelles que pela primeira
vez ouvem esta phrase perguntarão o
que ella quer dizer. Responderá que,
-.endo a escravidão parte de um todo,
é preciso que o problema seja rcsol-
vido de modo que este todo, isto c,
tudo quanto diz respeito a nossa so-
ciedade, se resinta da solução. Não
se pode isolar o problema da abo-
lição dc todos os outros problemas
sociaes, que se prendem, se ligam e
se encadeiam, formando um so con-
juneto, do mesmo modo que formam
uma só harmonia os sons em accorde
vibrados pelas diversas teclas d» um
órgão.

Antes de entrar no assumpto o
orador faz uma pequena resenha do
movimento abolicionista ; indica as
duas fontes da escravidão, o trafico,
isto é, a pirataria e a 10pina usadas
desde a mais remotu antiiíuidade até
tempos modernos,—e o nascimento.

Relatando o que reclamava José
Bonifácio em 1^24 para estancar es-
tas duas fontes da escravidão, entre
nós, o orador observa que se hou-
vessem sido adoptHdas então as idéas
daquelles patriota, dentro de alguns
decennios no Brazil deixaria de exis-
tir nâo só a escravidão como insti-
tuição legal, mas o sentimento mes-
mo do csclavag smo que está em
nossos actos, em nossos hábitos, cm
nossas relações, de modo tal que é
dillicil sac«dil-o; e o orador, que
passou a terça parte de sua vi 3a fora
do paiz, sentia em si sempre alguma
cousa desse sentimento, que em seu
paiz tem penetrado fundo e para
reagir contra o qual é preciso um
grande esforço.

Em todas as manifestações da vida
social no Brazil; em publicações dia-

-Rua do faubourg Saint-Honoré, cados er
aiina da rua ds ^--rri nHn..-V-e

' 
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cripto, reconheceu a letra de Fer
nando, abriu-a e leu o seguinte:

« Minha querida Jenny —Se é certo
que me amas, se posso contar com-
tigo, e se finalmente me queres pro
var a tua affeição, sobe para uma car-
ruagem quando lida esta carta e se
gue o portador delia. Não posso di
zer-te mais cousa alguma. O teu—
Fernand't.r>

—Decididamente, pensou Tur-
<ju2za, o meu protector mysterioso
e realmente injusto para com Fernan-
do. E* um rapaz cheio de delicadeza
e de espirito.

E a peccadora perguntou ao moço
de recados:

—D'onde vem?
—Da rua la Ville-1'Evêque minha

senhora, respondeu este.
Turqueza poz um chaile e o cha-

péu, calçou as luvas e disse ao moço
de recados que estava prompta para
seguil-o. Desceu a pé a rua Blanche,
subiu para uma carruagem na rua
Saint-Lazare, em frente a rua do
Mont-Blanc, e por um resto de aris-
tocracia feminina, fez signal ao seu
guia para sentar-se ao lado do co-
cheiro.

O coupé transpoz em poucos mi-
nutos a distancia que separa a rua
de Saint-Lazare da rua la Ville-1'Evê-
que e pela indicação do moço de re-

entrou no pateo do palácio do

.r. :-¦-¦laia
.-,:ntiu bater
moco de re-

-.1 v\ :!;úin.í. Ti ¦ 
q 

'L/.r,
;. :'0>-l>. e viu cntn.r um
cados que lhe
mente uma carta.

Turqueza olhou para o sobreès-

jt.ici ;-j .ie par
c u

em p;
)U

entregou silenciosa-

10 .-j

receu sutisfeit.para u ediiic:o e
com o exame.

No vestibulo estavam dous creados
de libre que pareciam esperar as or-

d.ns que quizesse dar-lhes. A es-
querda do vestibulo, debaixo de um
alpend-e um lindo coupé com dous
formosos cavallo' baios e o compe-
tente cocheiro na almofada parecia
estar á disposição do dono ou dona
da casa.

Na oceasião em que parou o car-
ruagem, um dos creados correu a
abrir a portinhola.—Que luxo! murmurou Turqueza
comsigo mesma. Deitei a mão ao rei
dos millionarios; é muito melhor do
que um príncipe russo.

—O Sr. de Rocher? perguntou
ella.

Turqueza ia modestamente vestida,
mas o lacaio estava sem duvida ao
facto do segredo e não se enganou.
Na mulher tão simplesmente ador-
nada, adivinhou elle a fada daquelle
palácio maravilhoso e disse:

—Se a senhora quer ter a bondade
de seguir-me...

Turqueza apeiou-se do vestibulo
Ahi o outro lacaio com um castiçal
na mão precedeu-a na escada com
com todo o testemunho do maior res-
peito.

Turqueza foi introduzida na sala de
recepção do palácio, verdadeira ma-
ravilha, na qual a Sra. X. da Gome-
dia Franceza empregara para cima de
cem mil escudos etn mobília, bronzes,
objectos d'arte e quadros.--I) cMi l.imriiT.í. pensoM Tur-

'i t.íc-.i 1 ;>oz o c.i>'ia.\iisobre a .nesa
e retirou-se ':.,eiiJo:

— Vou mandara senhora a sua crea-
da de quarto.

(Continua.)
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riamente feitas na imprensa, sob a
capa do anonymo atacando-se quem
se apresenta a peito franco e de
rosto descoberto ; em tudo, emfiiç,*
manifesta-se este sentimento _q és-
clavagismo baixo e vilf que hos com-
promette aos oVclOs do estrangeiro,
e que impei0 0 desenvolvimento na-
cional.,

Alludindo á lei de 1 de Novembro
dc 1831, o orador fez saliente o largo
lapso de tempo que medeiou entre
ella e a de 28 de Setembro dé 1871,
que deveria ser sua conseqüência-im-
mediata. Foi prohibido o trafico, de-
clarou-se que ò africano importado
de então em diante seria livre; mas
permittiu-se que continuassem a ser
escravos os que são filhos de nossa
terra ' aquelles ¦ qu e viram a luz do
mosrtio céb que nós ao nascer.

Não se resolveu o problema como
deveria ter sido resolvido ; julgou-se
que se estancaria a fonte do nasci-
mento estaiicando-se afontfe daim-
portação, é prplongou-se deste modo
a existenciai, por muitas dezenas de
annos, da escravidão de direito e por
muito- tempo ainda a escravidão de
facto. Não houve sqlução harmo-
nica.

A lei de 1 de Novembro, sem du
vida importante, não foi completa;
e a de 28 de Setembro, que foi a con-
demnação em direito do facto da es-
cravidãh e por isso em bem, não se
podendo depois delia allegar direito
sobre escravos»'não basta hoje.

Mereceu louvores e applaüsos os
collaboradores dessa lei e todas as
glorias são devidas á memória do vis-
conde do Rio Branco ; mas é preciso
ir além do que fizeram esses cidadãos
beneméritos.

No paiz hoje todos se dizem abo-
licionistus, a excepção de um homem
que teve a coragem, na opinião do
orador, de declarar-se escravocrata,
o Sr. Martinho Campos.

Grande parte, porém, d'elles são
escravagistas disfarçados: querem a
abolição, com indemnisação.

Ora, o valor de um escravo não
pode ser determinado como o de
um gênero ; e são conhecidos os
abusos que se tem feito com o fundo
de emancipação. O Sr. J. Clapp
acaba de dizer que na capital da pro-
vincia do Rio de Janeiro, próximaá do império, deram-se TOOPOO por
pretos velhos, a quem os senhores
por este modo mandam mendigar
nas ruas, depois de usufruírem os
seus trabalhos de tantos annos."Não é possivel, pois, continuar a
solução da questão entregue sómen-
te á lei de 28 de Setembro.

Um rei da Inglaterra, Kanut, a
quem os cortez^os incensavam, di-
zendo que tudo devia-lhe obediência
até o mar, quiz experimentar e man-
dou erguer um throno perto das on-
das; enchendo a maré, foi preciso
retirar o throno que estava amea-
çado de ser levado pelo mar.

E' o que ha de acontecer á lei de
28 de Setembro.

Um argurtiento trazido quasi sem
pre para justificar a indemnisação é
não a legitimidade da escravidão que
ninguém admitte, mas sua legalidade

Preparando-se para fazer esta con
ferencia,.recebeu o orador uma carta
de um amigo intimo, negociante hon-
rado e pede permissão para ler o tre
cho em que nella se trata da conve-
niencia de manter-se a lei de 28 de
Setembro, e da legalidade da escravi-
dão. 

Entre outros argumentos ahi apre-
sentados vem o de que é do suor do
escravo que terá a nação os seus re-
cursos e até o ordenado com que é
pago o orador, que oecupa uma ca-
dèira de lente.

Querem que os professores entrem
no totichávo dO esclavagismo por
qv.i; recebem um ordenado que vem
uo suor do escravo! Mas não é ver-
dade isto. O -ordenado do orador
vem do suor de seu paej-,v*m 4?seu
próprio suor,.pois que* consumiu. 13
annos fora do paiz paira se instruir;
para poder applicar sua actividade ao
progresso da pátria; o seu -ordenado
vem da appliçação de, sua intelligen-
cia, do seu trabalho,- da sua probi-
dade,e ainda que fosse de centena de
contos de réis, não o acceitariá si
proviesse de uma instituição que suá
alma repelle, que o seu caracter não
pode admittir,-Recebe o ordenado do estado para
ensinar doutrinas de verdade; basea
das na experiência e nos factos;^ o

GRANDE INCÊNDIO DO A«ál DE MARINHA
N,^ Madrugada de 18 de Dezembro

arrebentou um violento incêndio que
devorou não só o brigue Camões,
como tambem a serraria a vapor,duas
officinas c tres telheiros do Arsenal
de Marinha de Lisboa.

Foi no brigue que se originou o
incêndio.

Os guardas que estavam de serviço
só deram por elle quando,já era irre-
mediavel a destruição do navio, que
se estava calafetanuo para ser lançado
na agua em Janeiro.

Em vão correram promptos os
soecorros :

Eis como descreve esta scena horro-
rosa o Commercio de Portugal •

O foco do incêndio foi, vigorosa e
habilmente attacado, mas o vento,
rondando de repente, fez lançar as
línguas de fogo sobre os telheiros
próximos. N'um delles estavam as
galeotas do serviço extraordinário,
uma dellas magnífica e de Certo valor
histórico e artistico, que foi impôs-
sivel salvar. N'outre— os Algarves—
alojavam-se alguns trabalhadores,que
tudo perderam, menos as vidas.

Em breve o fogo alastrou-se h'uma
área superior a 500 metros; qüàdra
dos, tomando cada vez mais assusta-
doras proporções. Em seguida assai-
tou a serraria mechanica, officina de
carpinteiros de branco e poleeiros,
destruindo ferramentas,roupas, uten-
silios, etc. A serraria era de certo a
primeira do paiz e tinha excellentes
machinas de serrar, deapparelhar, de
moldar, sete tornos de ferro, serras
circulares e outros apparelhos me-
nor es.

O edificio onde estava installada a
serraria media 430 metros quadrados
e fora Construída ha poucos annos
Trabalhavam alli perto de 120 ope-
rarios, que haviam fundado um;
caixa de soecorros tendo alli mesmo
a recebedoria e por isso tinham em
cofre cerca de 1(.0#000 em ouro,prata
e cobre, que os empregados do se-
gUro Srs. Antônio Barbosa e Trin-
dade Lopes, tambem operários da of-
ficina, tentaram debalde salvar. As
Chammas haviam invadido tudo. Ape-
nas n'um banco encontraram réis
10{jí000. O outro dinheiro foi encon
trado parte fundido, parte em es-
pecie de escoria metálica.

O tecto da serrana e officinas era
de zinco e como a construcção das
paredes era pouco solida, aconteceu
cahir uma dellas, o que ia causando
enormes desgraças pessoaes, fazendo
abater o tecto, o que decerto con-
correu para que o togo não passasse
á ala direita do edificio, onde estão
os depósitos, na parte inferior e na
superior a capitania do porto, depo-
sitos, repartições da secretaria da
marinha, ultramar, etc. as cham-
mas chegaram a communicar ás ja-
nellas da casa do 2o deposito e con-
struecão de vellas.

Foi n'este momento que os bene-
méritos bombeiros ns. 12, 20 51. 55,
5-7, 62, 63, 70, 76, 97, 136,193 e 1BR,
com a mais notável energia e heróica
coragem, conseguiram evitar qüe o
fogo avançasse e tão brilhantemente
o fizeram, que foram recommenda
dos á minuficencia de el-rei, que disse
não esqueceria tão assignalados sev-
viços. Em algumas oceasiões os bom-
beiros viram-se em grande risco, es-
pecialmente quando houve a derro-
cada da empena do sul da casada
serraria e que ia victimando os dous
ajudantes do Sr. inspector geral dos
incêndios e os bombeiros 12,70,110,
139 e 170 e outros cujos números nos
foi impossível tomar.

Asgoarnições dos navios de guerra
surtos no Tejo, sob o commando dos
respectivos offieiaes, prestaram
como sempre, os mais relevantes ser-
viços, não hesitando ante os perigos
mais imminentes, não descançando
nem um momento, dando provas evi-
dentes da mais decidida coragem c
valentia. Alguns marinheiros ficaram
feridos, mais ou menos. Não é esta a
primeira oceasião que a imprensa tem
a elogiar a bravura dos briosos mari

Só. então se poderá dizer algumafVap
cousa sobre o facto, que hontem tito A' k

profundamente impressionou a capi-
tal. Uma coincidência: fazia hontem
5 annos quecahira a torre monumen-
tal da Casa Pia de Lisboa, outra ca-
tastrophe, que custou umas poucas
de vidas e causou a mais triste im-

nac

pressão.
Ei» a lista dos indivíduos feridos

na extineção do incêndio : 1°, mari-
nheiro n. 70 da corveta Estephania,
contusão na cabeça; 2»,voluntário de
Lisboa, Sr. Júlio Cardoso, ferida
perfurante na mão esquerda; 3", con-
duetor 452 do carro 38, escoriação
na mão direita; 4°;bombeiro 57, quei-
madura na mão direita; 5°, Antônio
Gomes operário do arsenal, ferimen-
to na mão direita; 6o, conduetor 77
da bomba 7, ferida perfurante na mão
esquerda; 7°, policia 122 da 2a divi-
são, contusão no peito; 8o, conduc-
tor 241 do carro 21, escoriação na
mão direita; 9", fiscal da companhia
Probidade,contusão no pulso direito

Sabemos que falleceu no dia 7 do
corrente no Rio Grande do Sul o
capitão tenente Hypolito de Simas
Bittencourt, que sé achava em trata-
mento.

«Barros & Ferreira»,
lug.

Por telegramma recebido hontem,
sabemos que falleceu no Rio Grande
do Norte, o capitão tenente Ernesto
Cardins, que exercia o logar de capi-
tão do Porto da mesma província.

Rd-ommendamos a digna directo-
ia, da companhia Carris Urbanos,

a protecção que possa dispensar ao
cocheiro do carro de bagagem que
partiu hontem do largo de S. Fran
cisco ás 3 e 45 da tarde mais ou
menos.

Um passageiro oflicial de marinha
de alta patente mandou parar o bond
na rua da Imperatriz, e quasi foi vi-
ctima das rodas do mesmo bond.

Cuidado Sr. Palhares, com os co-
cheiros bem educados.

A' barra, 1
Sahidas:

Barbadas,bar. aliem. .Nova Orleans»
S. Thomaz, bar. suec. «Galathéa».
Caravellas, pat. nac «Chaves II».
Paraty,sum. nac. «Joven Paulistana»
Aracaju, escun. nac. «Victoria».

VAPORES ESPERADOS

Hamburgo esc. «Lissabon» lfi
Southampton e esc. «Trent».... lfi
R. da Prata e esc. «[-.'Italia».... 16
Havre e esc. «San Martins lfi
Liverpool, esc. «Chiloe» 16
Hamb., esc. «Montevidéu» 17
Nova-York. esc.«Reliance» 17
Rio da Prata «Buenos-Ayres».. 18
Portos do norte, «Bahia» 20

VAPORES A SAHIR

Southampton esc. «Kepler»(9 h) 1(
Havre esc.«V.da Victoria»(lj2 d) 16
Marselha esc. «L'Italia» 16
Valnaraiso, «Chiloe» 16
P. do sul, «Rio de Janeiro»(10h) 17
Rio da Prata, «Trent» 17
Santos, «Lissabon» 17
Nova-York, «Biela» 19
Liverpool, esc. «Lassei» 20
Hamburgo esc. «Buenos Ayres».
P. do norte,«Pemambticoii(10h)
Paranaguá esc «Maria Pia»(10 h)

Steráfl iH-iu tomar nota
A Imperial Alfaiataria (Seguia de

Ouro. de F. A. Ferreira <le Mello,
incontestavelmente a maisimportan-
te e vantajosa do Império, é á rua do
Hospício n. 92, acima dados Ourives
aonde brilham as Armas Imperiaes.
92 92 92 RUA DO HOSPÍCIO 92 92 92

ViSB ItfOU
-_ u

20
20
20

&SMMONIG490S

Apresentou-se á repartição do aju- Quandodante general do exercito vindo da —w,.i„-..

Noventa e dous!...
E' o numero de uma das taboletas

encarnadas da Imperial Alfaiataria
Agida de Ouro, á rua do Hospício,
dè F. A. Ferreira de Mello.

Cale moido
E' dever nosso esclarecer o pu-

blico da causa que determinou "
augmento de preço do nosso Café
Oriente, de fiOO rs. o kilo porque o
vendíamos, para >S00 rs. porque ven-
demos actuálmente.

tins do anno de 1882

Muita attenção
AOS mis. CIIEl-MÍS UE FAMIUA K

NEGOCIANTES PE SKCCOS F. MOLHADO!"

Salva-vidas e propriedades 1

Para que os Srs. negociantes e con-
sumidores se previnam e nunca sejam
victimas de fraudulentas falsificações,
declaramos, para sciencia do publico
em geral, que todas as nossas latas de
kerosene inexplosivo, quer de 5 ga-
lões, quer de 4 litros, são hermética-
mente soldadas: as primeiras, co
brindo a solda uma etiqueta ; e arro-
lhadas e lacradas as segundas, tendo
uma etiqueta cobrindo a primeira ca-
mada de lacre, e sobre a mesma eti-
queta leva outra camada de lacre
com as iniciaes C. Sí C. : e bem assim
rótulos n'uma das faces das referidas
latas grandes e pequenas, com a nossa
firma de chancella.

Declaramos mais que todo o nosso
Uerosene inexplosivo, desinfectado e
colorido, é côr de cereja.

Corai. &. Cardoso.
Rio, 11 de Janeiro de 1884.

<W&_ J\

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEMCàO A VAPP&
-—'-tlO SUL

ftiCUBA.DES

província do Paraná, a chamado do
governo, o distineto bravo coronel
José de Almeida Barreto.

Que brincadeira!
Josi"! Joaquim Coelho, negociante i.

rua Sote di- Setembro n. 7!l, foi liontoni,
ás 11 1/2 horas da manhã, quoixar-su ti
estação do F>" districto da guarda urbn
nade quo estando punido oni Ironto i
uma vitrina da rua do Ouvidor, eni
companhia de outras pessoas, tiravam-
llie do bolso l:80l)fj, quo tu sacoar para a
Europa pela casa Azambuja, da rua
S. Pedro.

E... se fosso o Pedro Hespanhol o
auetor do Furto?...

Tiveram baixa por incapacidade phy-
sica:

O íí" cado te 2" sargento João Franoia-
co Malvino e soldados Gustavo Jae.omo
J. oqueno o Jorge Gabriel No.vock, esto
do deposito de aprendizes artilheiros o
aquellojdo 2" regimento dc artilhuria
a cavallo.

âfl»
Economia de gaai—¦ Os Srs

consumidores que quizerem fazer
economia e ter augmento de luz
devem empregar o Caki-ORAdor
Brianthe. Para mais informações
.lirijam-se á rua do Rosário ns. 79 e
124.

Dr. C. Barata* lente de moles-
tias de creanças. Consultório e resi-
deneia praça da Acclamação n. 30
Consultas de 1 ás 3 horas da tarde.

¦lumes *S. Hewitt. Aula geral
ira examas.de inglez, no Externato

Hewitt, 134 rua áo Rosário, 10 á 12,
Dr* S. Cout&nho, medico pela

aculdade da Bahia c de Pariz. Con.
r. do General Gamara 26, de 1 ás 3
horas.— Especialidades: operações,
moléstias das vias ourinárias e do
utero

O Dr. —Moura Sí-íucü, oculistf
Ouvidor 51, das lj2 ás 8, re

estabelecemos a nossa fabrica, o pu-
blico comprava então a lf? ca lj?200
o kilo dc café e á surdina era è..po-
liado, pagando preço fabuloso por
um artigo que lhe podia ser suppri-
do com notável diíTcrença, ern razão
da baixa que o gênero em grão tof-
trera.

Annunnado o Ca/e Oriente a WK)
rs. o kilo, ergueu-se contra nós
enorme phulange d'aquelles cujo mo-
nopolio nós destruíamos em beneti-
cio dos interesses do publico ; e não
houve intrica que se nos não lançasse,
pela imprensa e pela pequena bocea,
por ontie a calumnia sahe á rua a
transviar a oplrião publica.

Não obstante, í°m°s Por deants
nos nossos intentos e usemos con-
fessar que não nos faltou O Ry9l° üa

população.
Nada", pois, conseguindo a intriga,

forca foi que os nossos detractores,
dando dest.i arte a si mesmos um des-
mentido,baixassem tambem os preços
de seus cafés, e assim nos dever o
Rio de Janeiro uma economia de
centenas de contos, que taatojnonta
a differença do preço por nos esta-
belecido e por outros imitados n'um
gênero de quotidia„o e enorme con-
sum" ... i

Mas agora fomos obnpadosa ele-
var o preço do nosso cale ; porém é
preciso quo o publico aprecie o nosso
modo de proceder para com elle.

Ouando vendíamos o café a 600 rs
o ki:o. custava este gênero em grão
de 4JJ200 a 4(jl500 as primeiras quali-
dades, 3g40l) a 48000 as segun ias. To-
memos por base o termo médio do
preço e observando que 15kilos de
café em grão se reduzem a 12 kiiui'
torrado e moido, teremos :
12 kilos de enfé em pó a 600 rs. 7JJ200;
15 kilos üe dito em grão po-. 4ÍJ000

Consulado Geral de Portugal
NO

RIO DE JANEIRO
Por rsu- coTisula.il> geral so faz publi-

co, cm conformidade com o disposto no
art. 'il da convocarão consular celebra-
ilu em 26 do Fevoroiro do 18715, entro
Portugal o Brazil, quo ftillocoram os
sub.litos portugnozos abaixo declara-
dos. tendo sitio os seus ospolios arreca-
lados nos termos da citada coiivonijào :

tí que os respectivos credores duvorüp
nprosi-iilar as suas reclamações 11'ostn
consuiaüü gorai, 110 prazo du OOdias, u
cniitMi-iresl.il tinta, porijllO, fitldoollo «
não havendo reclanuiçno judicial pon-
ilfinlo, so procederá, ein hurmonia com
as instruc.çõos do govorno de S. Magos-
lado Kidi-líssiiiin, ao pagamento segun-
dn us forcas tios ospolios, rios créditos
|iie ji estiverem rui-oulioei. os ; na i 11 tol-
Lreiiciu do que u« reclamações npreson-

ln his posteriormente só sorãoattondi-
das, se os luivores dn le-muça o purmit-
tirem, alô que principio a sun entrega
aos herdeiros, luniiinndo e praso osl ipu-
lalo im art. 2'Jdtt já referi lu convenção
consular.

Anlonio Martins Him .;.
Anlonio Por-ini da 1,'oclia.
Antônio Pereira I.ima.
.1 iici nl In 1.!nnq 11 i 111 Esc.iirei. >.
.I.i-qnitti Nunes Pinto.
TVÍ.i.fhi .los.'. Ferroirn.¦Mmiiôi-í '''liz dn Silvn Sobrinho.
Mnnod Antônio Gouçnlvos.
Manoel da Costa Maciol.
]!iodo.laiioiro. 10 di? Janeiro rl
¦Iliwúo de Wihliiii. consiti peral.

O I* VOl F.TEi IIII
commandante

o capitão de mar e guerra
E. F. Ferreira Franco

sahitá no dia 17 do corrente, ás 10
horas da manhã, para

SANTOS
Paranaguá.
Antonina,

Manta Catharina,
Rio Grande,

Porto Alejçre,
Pelotas e

MONTEVIDÉO
-' < *• 1 

Sobre fretes, passagens e mais in-
formações, no escriptorio da com-
panhia.
63 RUA DA ALFANDEGA 63

hí-a^mL ' iihl

Servizio Posíalc Italiano
SOC1ETA R. PlAGGIO «V F.

«I l*ÃQÜÊTB

LITiLSl
Comniandante I.. Hallieu,

mtr.ido eni Santos, onde estu carre-
gando,ó esperado neste porto no

din 18 do corrente,
e partirá

depois da indispensável demora para
ai.lRSHIJI t. ««SlíXOYA K

ura carga, trata-se
_IOiI\.V\l_.S

com o corretor
YOItiT

Para passageiros e mais informações,
com os

CONSIGNATARIOS
FWIUTA ík TAYOUIiA

i5 Rua da Alfândega i5
1^' 

LOf EBU 331A S S
. 1 1

?M
:.

1

«EQuElJOF.S 
sup-'riores, de Bar-

_. „ , bacena, rcctb.sin-5e de dous em
sas «1<- <..i»p|«linl«* «Ia província «l<»|dous diíi:(, e Y<-udem-se u rua de i>.
ís.«di-tlan«ir«»exli'aliir-s«»-ha níiU-jl»0(iro n. \)3.
bin!». JJ" <t*> ooiToiitc, íis haras c in.
to^ar il» riislumc.

A 2-1 parlt- «Ia iimsma loteria acha-
Ni.-_ivci.iln 110 eNcrlptorlw d» the-
sourarla. « rua «Ia Praia u. H_t. em
\i<-a!i<-i-«>,v.

Thes»araria das loterias da pro-
viiieia, \Tm «le .laueiro de HMS1.—
.1 :>:.(; 11 it» .losf do Kosario.

nheiros da armada real. E' uma juste. .|dencin Rua Guanabara 88.
homenagem.

Nó local do incêndio comparece-
ram os Srs. ministros do reino, das
obras publicas e da marinha, o Sr.

Íresidente 
da câmara municipal de

.isboa e alguns vereadores, gover-
nador civil do districto, commissa-
rios de policia, eommandante das

abolicionismo está nestas condições! guardas municipaes..--director «era!
Como professor occupa-»e a cumprir da marinha e .pessod sugenor do ar-
seu dever no magistério, "

; jgggBg
\ cumprir
como ci-

dadão diz á seu paiz o qúe pensa ser
a verdade e o bem. -

Para a guarnição da província do
Rio Grande do-Sul-, foi transferido o
soldado do 5° bataliiâo de infantena
Theodorico Alvjs Baptista, que se
acha addido «q-16° e para 6 1° da
mesma arma ao qual se acha addido
o cometa fo 16* Carlos José dos San-
tos.

O jorndldo OtMmercio de S. Pau-
lo transcreveu o nossoartigo Pacto
aviltante e que se referia á sprte de-um escravisado que depositara um
pecúlio de 1:0508000 e que fora em
seguida avaliado em 2:800|}000 ! ! !

A' nossa indignação e á de todos
que têm conhecimento desses con-
luios entre juizes e partes, junte-se
a do nosso distineto collega paulis
tano. 1 '• ¦"•• ¦•-• • • -•-•'•:>• '•••

A causa subiu á relação dessa pro-
vincia.

ESTUÍK BB ÕilViUIÜ
A's 11 1/2 .da manh? teve logar o

enterramento da actriz Esther de
Carvalho, sahindo o feretro da rua
de Petrópolis n. 10, onde ellà fal-
leceu.

Desde a rua do Riachuelo, rua de
Monte Alegre até a rua em que fica
a residência, affluia uma massa im-
mensa de povo, de todas as classes
sociaes e algumas senhoras. O escpiife
desceu a mão até a rua do Riachuelo
tomando ahi o coche de 2' classe.

Mais de cem carros acompanharam
até ao cemitério de S. João Ba-
ptista.

André ttebouÇàs. — Propa-
ganda Abolicionista e Democrática
—Livraria de Faro & Lino,
Ouvidor n.74

Lucro a favor por 15 ki os.
HOJE

12 kilosdecnféem pó a 800rs.
lõ ktlos de dito em grão

3g200

uífiíon
ij-ooo

28(500

rua do

senal, etc. Eí-rei-o Sr. fo. Luiz, que
desde as 3 horas,estivera .sempre em
communicação telegraphica com o
arsenal colhendo informações, che
gou ao local do incêndio denois das
1 horas, demorando-se a(li até depois
das cinco.

Trabalhou na extineção todo o
pessoal e material do districto, bom-
Deiros voluntários de Lisboa e dos
mais districtos de Belém, guarnições
dos navios de guerra, um forte pique-
te de sapadores, piquetes dos corpos
da guarnição, pessoal dô arsenal,
boniba da alfândega,-etc, Do arsenal
do exercito, onde ha duasbombas
não veiü soccoffb algum, o- que foi
notado. A's 10 horas da manhã o
fogo considerava-se dominado, du-
rando, porém, o rescaldo todo o dia.
A*s 4 horas ainda funedonavam seis
agulhetas.

Os prejuízos calculam-se em cerca
de 100j000 libras. O brigue Camões
fora começado em 1 de Junho de
1880 e, segundo ouvimos, represen-
tava já cerca-de 10.0008 de despeza.
No material destruído conta-se a ar-
mação da canhoneira Vouga, que
tambem está ha muitos ánnos em
construcção e que.agora devia ser
dada' por protnpta.' -O incêndio re-
presenta, pelo material e machinas
destruídas, a paralysaçâo dos traba-
lhos, o que e uma calamidade para
centenas de operários, que de mais a
mais perderam as suas ferramentas

A' cerca das causas d'este lamen-
tavel sinistro corriam bontem varias
versões, mais ou menos verosimeis,
que quasi sempre se aventam por oc-
casião de grandes sinistros. Ouvimos,
porém, qúe se vai nomear uma syn-
dicancia para ver se é possivel co-
nhecer-se se houve ou não crime

1884Ria, 16 dc Janeiro de
iate a ] hora"

O mercado de cambio continua
sem alteração m intendo os *hancos
as seguintes taxas :

Londres 80 d/v 21 7k8.
Pariz 90 d/v -A35rs.
Portugal 3 d/v 213 %

_MÍ3 fafmi ll ÍÍ5Í»$i!

MOVIMENTO DO CA ' E'
Venderam-se hontem 4.384 sac-

cas que tiveram os seguintes des-
tinos:

Saccas
500

3.804
8.

Earopa.. 
Enados-Unidos.
Diversos portos.

Tot.l. 4.384
Desde o dial o do mez as vend1

f>ram de 130 807 saccas, que se div
iiram pelos seguintes portos ^accas
Europa
Estados-Unidos
.:'versos portos

54.5-TO
16.201
6.021

Tetel. 13(5.80'

MOVIMENTO DO PORTO
(Até á 1 hora)

Entradas:
S.Catharina osc. vap.nac.«Maria Pia»
Imbetiba,vap.nac.«Barão de S.Felix»
Cabo-Frio vap. nac. «Mathilde».
Havre e esc. vap. fr. «San Martin».
Baltimore, pat. ame. «Alice».

Ao norte da barra os seguintes v>
pores :
Paq. ame. «'cleliance«.
Paq. ing. «Trent».
Paq. aliem. «Lissabon».

Lucro a favor de 15 kilos
Das duas demonstrações apresen

tadas é claríssimo que actuálmente,
vendendo-se o café a 800 rs não ai-
cancamos o mesmo resultado que
obtínhamos quando vendido a 600 rs.
Tendo subido o preço do café em
•>rão,não podíamos por forma alguma
deixar de subir o preço do café moi-
do, a menos que nâo quizessemos
descer ao emprego de misturas que
nevmittissem a conservação do preço
embora sacrificando a excellente qua-
lidade do nosso Café Oriente. .

Isso jamais faremos. O LafeUri-
ente ha de conservar sempre, Ç s
despeito de todas as calumnias e in-
sinuações malévolas, a sua qualidade
pura-ê genuína em razão da qual tem
merecido o justo apoio do publico
sensato que não avalia nem aprecia
aquillo que consome segundo o
preç-i que lhe custa, mas segundo as
qu -lidados intrínsecas de cala artigo
qü>- se lhe vende. Os amantes do
caro em toda a pnrte existem, por-
que o ter vaidade até em cousas mi-
nimas é em certa gente de entendi-
mento enfermico quasi um attributo.
Mas para esses ha de tambem che; ar
embora mais tarde, o conv :—
to de que o Café Oriente não tem
rival, que não ha luxo em despend.r
dinheiro sem utilidade, e nem é o
habito que faz o monge.

Logo que ns condições do merca-
do o permittam, o nosso café volr-
rá ao preço primitivo : pois não só
assim o pròmettemos senão que tam-
bem é justiça sermos reconhecidos
aos bons freguezes que não abtn
d^nam o nosso café, máu grado í
temporária alta do preço.

Pinto Moreira &C.

A. S. M.
Memória Esther de Carvalho

O presidente da comniiss.'.» iniciadoru
convida á reunião da niosrni. o £ l!i;"!;"'-
rencia de seus amigos pura a dtsi.11IUI
Cão das listas a>.(. horas da larde na rnJ*
do Clnb Gymnastico. Rio, ltidu Janeiro
de ltttí-i.— O secretario da cuuimjssão.

%\jr^
.§.

tS......."SXJ

B4NC0 PilBDIiL
í'icam suspensas as transferencias du

acções d-estu Banco, do dia is do corren-
te mez nté o din em qae tYir annunciada a
distribuição dc acções, rotativa ao ulti-
nio dividendo.

Uio de Janeiro, 10 de Janeiro de 11**.
— Jaiíc Auyusto da Silva Canudo, di-
rector-secrclario.

Tio-panliia telephonica
t)0

â
P EUS CARROÇÂSlB molas

rransporte de moveis e todos os obJGctos
pertencentes a uma casa de familia

10 Rua Luiz de Camões 40
(antiga i.ampadosa!

JiCINTUO G0MC5" 
7^000

Tlma peça de nioriin auicrlcano; rua da
Uruguayana n. 12.'

BREVEMENTE
Pedro Hespanhol

Um notabilissimo artista desta
côrte acaba de esculpturar umas ar-
mas imperiaes, dignas de serem apre-
ciadas.

Mo dia 2" do corrente
h"o ellas r.lçadcs ns frent
Ibc-ecimentd para o qual

mo dia IS do corrente mez

cm diante se pagará, na

thesouraria desta compa-

nhia, das IO ás » boíai» da

tarde, o Io dividendo, cor

respondente ao semestire
findo em »i de Denemforo

passado, ficando suspensas
as transferencias das »c

convencime-n- «*ôes até aiiuellrt dat-)«
Kio de Janeiro, •« de .Ia

neiro de 1»**«4. - De ordem
da directoria, W. Hemsl

gerente.

lâNM FBGDI&L
Pela Directoria do Baneo Prciliai

se fa* publico í\ «Hiein possa interes-
sar que pela iuodificarão constante
tios novos Estatutos approvados
pelo Decreto n.9.096 d» 7 ile Me-
zeiiibr»_tle Í8S». o mh*v>» das le-
trás lijpothcearias fai-se-lia uma
só ver annualmente em época que
serã anpnncSadn eom a necessária
lantecedeneia. guardadas nVsse
!-.. firt;>;Uí>S!',"'*'"~ <!'» t-ei (:»rts. •!»

i< Mfèi-ctts ». :>. *?. dcíí .!«•••-.' -

lie tMí.*i. c :¦' !- i' dus «ovos

ÁGUAS WINKRAES, PE-

de
e

tigado,"abrem apetite. Vende-sè na
rua ^Theophilo Ottoni n* H, arma-
zem de molhados.

Excellentes para incommodo d
;stomàgò; bexigas, ourinns, baço

15^)000

Faz-si> calça e colloto de luiin branco,
verdadeiro Silva Braga, obra bem aca-
bada; rua da Uruguayana n. ia

CERA, PARA LIMÕES
Por atacado

casa especial di
; a varejo. Veude-se na
chá e cera.

._. Eii _. üngapi ll E
m*

1'OSTO L»>S BÔNUS L>K VILLA IZAHEL

CASA DA BOLA DE OURO
Tambem temos fôrmas para limões.

CAFÉ DES C011R1IETS
ESPECIAL

SOO RS. O K.ILO SOO US.
CASA ÚNICA

40 i LU SETE íE SÊTEMBUO 40

-h r-se-
e r ¦. esta-
foram er

Alfaia tari:1icommendadas, a lmpena
_Acuia de Ouro—á rua do Hospiciojdi

;;.-i>
r,n,

iiein
[íslatutos.

Kio de Janeiro, i » de Janeiro
ÍSSI.—Lui/. A-iigusto da S.Ca-

Vermes

i mmm
V .ItlultoM

92, de F. A- Ferreira de Mello. 'n« do. dircetor-secretano.

Expulsão certa, i
chocolate vrrmifuf/o
ma ei a da rua Sete d«

oui o emprego do
vende-se na pluir-
Setembro n. VI.
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49 RIIA DA IMPERATRIZ 49
ASSIGNATURAS

PABA A CIDADE | PABA FÓBA
TRIMESTRE.... 3ÍI000 TRIMESTRE.... 3*1500

Nuriiero do dia Numero atrazado60 rs. ioo rs.
TIRAGEM 1.500 EXEMPLARESEsta folha afim de tornar menos

pesada aos Srs. negociantes a publi-cação de annuncios, acceita-os a50 rs. a Unha, fazendo abatimento nasrepetições. Os annuncios de paginatem p4inda uma reducção, dos quaespod.em-se fornecer avulsos por preçovantajoso.
O Jornal do Commercio acceita«juaesquer reclamações justas diri-

gidas aos poderes públicos.Os annuncios e outras pu-nllcações devem ser envia-dos em carta aos abaixos
assignados.

MilitSo A C.
S. PAULO

çwmét
A tlEMEZA STSMA da PSllE obtida uso ia

Seguros Contra incêndios
HAMBURGO lAfiDBORGMLi

GARANTIA SO.OOOlOOOJOOO
Fsií-se todas as operações do se»

guro terrestre, a prêmios razoáveis,
em casa dos agentes

g. joppjsh r & a
63 Kuít do ôensral Gamara 63

iUX,\V'X)

íb ULTSSE RO Y9 do poif^re (Franoo
timiiePRQUZ%Sn(re Gem

Bjy^^^cWjgjri^ HlBH ~\H BüE^iSifc

' lOOlraicos  200f«•¦«"{•onEuniU ie Cogmo, os 100frascos 5001.3.fertuiMpa«it4iMoiLi(ioTai,03lOOIrasci« SdOí
«•UttuoiideMi.iB.radoTalla,o. ioofras.-os GWi

Dejosttos no Kln-ttc Janeiro ¦
mssmuwimwm * casta; - -mm\«c*

|paj_
sa: mBfflW

CRÍMEORI2 A<

, Jrdeplus^pi
lUESTHÒN0g&3

£ira Cfl£«£ «mu'*
• òrangui/i a PEllt

¦ BA-LM *
Ituiipabencia • • ruicoR]

•• BOCIOIDI I
I «hmm mu. innçtit liid.\
Ifriaern taaben e «ato o ti»ie,|

tal aarlaa t tai ngaa.

I1S!

?! fo,rneced°p ^ Corte tá Rússia.
ORIZA-UCTÉ -^*™**

L0ÇA0 EMULSIVA
Branquela e refresca a pello. Faz

desapparecer as sardas.

ORIZA-VELOUTÉ
Sabão pela receita do Dr0.REVEIL

O mais suave pura a pelle.
ESS-ORIZA

Perfumei de todos os rama/netos
de flores novas

Adoptados pela moda.

ORIZA-VELOUTE
PÓ de FLOR d'ARROZ

adherente á pelle.Produzindo o aveludado do pecego.
ORIZA-OIL, Oleo pari os Cabellos.

D-ESejQOVrFZAJR PAS FAL3IFIOAÇÕB3 ITtTUEROe AS
Deposito principal : 2Q7, rua Salnt-Honorfe, Paris.

MOm

-^-'"'lõrk vi» " Tinturas prorMrf«'_3^2R d

I ÍiW.SOEJ»«íS«ITI)S0« §08 $

Ít- 

,: fÍTtB Bula MM (Nr K«r*l ã

S*-'*! ««¦«««'MIM >1H "l
j. ,;--|sfImfk d(il«i»'.w«i'«M^|j9

I & ilrr oom isti liquido jn 5
Ji moítwctooLAVABSB.OABlÇAli •
i <i«m ente. nem depolt 3

1 {t l «priioçto SKKII 3
1 ÜMoludo immedlale fl •
I vi !. Hio«i»ach»»pello, nem*oootnrtc El 2

[> jf « wntfl «m oul d» Moi ffj
•&LJ w*W» ** t*t*lltr.lmt. /--^Sf r^U

PRODUOTOS XAROPE
DB

LAROZE

BREVEMENTE
PEDRO HBSPAMOL

Xarope sedativo ttittnl
As tosses e defluxos, por mais for-

tes que sejam, são radicalmente cu-
radas com este heróico medica-
mento.

31 RUA DOS OURIVES 31
PHABMAOIA IMPESIAL

RELÓGIOS
A' PÊNDULA MINERVA.—Es-

pecialidade: concertos e modicidade
de preços; affiançados; rua do Se-
nador Euzebio n. 25, cidade nova
ÍtKW9C)OOI3»00<3tK>JliC)COi3WOg>

nnwfiwnc
jilUOflUlUUU iÍMACASSAE OIL. J
) Enfortaleoe o crescimento do oabello Impedindo '/ » quo oala. Também so vende do eOr ae ouro. (
| A gtvrsfa tem uma rolh» do vidro. '

. JLoJjYDUIvi E'uma «gua de (
I lavar bem refroBcnntn pata a cara, mSon t
l braços e faz disperear quaesquer erupçôea 4
) cutâneas dando á tez do rosto una côr <
j brilhante. (

, yDU.NJ.Ut E'ump«SsparaoidentM J
{ de nma cõr bem branca; com o seu uso os J
l dentes tornüo bb bem brancos a nio weatragio. \

EUPIYSIA.

GRANDE LOTERIA
DO

PALÁCIO DE CRYSTAL PORTUENSE
PRÊMIO MAIOR
50:000*000

FORTES
l±:± iiptóiliat! i 30 is Mar;o ie IDi

ielii-s5á?sÉíre!lüij|lÉ.
jaisasgsasasgsasgsasasasasgsgsgSBSESBSgsgsasgsfBi

layar botânica, que serve para limpar o cabelloo a cabeça de caspa 4o.
E'uma uu de (" Uo j

ESSEN0EOFT7BE.
»Srv? **ara tInBlr ° cabello vermelho ou- gr.5iiho, de nma cOr preta, on oOr de oaffé ,permanente. 1

i £UA.OJMllAe Pón para • tollette J
j bem delicados, podem se obter oflr de rosa, /
) brancos ou orême. Queiram ter a bondade do í

pedir pelos artigos J

I EOWLANB do *, Hanon \
H Oarden, Londres, Inglaterra: á venda em \
, todas au perfumarias. Queiram evitar !
\ Imitações. 1
wiéaasifeafteieiAáEifeaaaeaaaeafM

Depoaitarioi no JBio-<fe-Janeiro:
8E0. JANSON, 52, rua do Rosário, 52;memm i. u foísek* n - berrihi i *.

ASeptip'atte£:^í^r
cinte, tuborculos e tisiea, tdm-se salva-
do com a septipathia até no terceiro pe-riodo da moléstia. Na rua do Sacra-
mento n. 10, A primeira visita no con-
sultorio gratuita.

FERRO BRAVAIS
(GOTTA8 CONCENTRADAS)CUlorose .A-nemia^allidez

EMPOBRECIMENTO DO SANGUE
Cada frasco é acompanhado de um prospecto detalhado indicando 0 modo

de usar deste precioso ferruginoso,
VENDE-BE em frascos e meios frascos

Venda por atacado em cata dos Snrs BOUTRON & Cu
RUA. SAITTT-LA.ZAME, AO <£ 42, PARIS

DMPOSITOS BM TODAS ÁS tUIMIPAES tHA&UAClAS.

FARDAMENTOS para oexercito, armada e guarda nacional, com esmerada perfeição ecommodo preço; no alfaiate dos mi-Htares,de J. D. da Silva.rua Larga deS. Joaquim n. 150. b

2$000
Um oórte de casimira paulista; ruafl» Uruguayana 12.

*»**ir iamkdosTurcot,
mrám, espinhai,

aunehaa, « toda. aa
•ftcçfca da pelle,
•*"»» «o eontaeto
d* «gua uma
OPMlaBo lei-

RUA DE 8. PEDRO, §»
DROGABIA

OsdesejganadosíZS."":
dendo as vezes até afliauçar a cura.

Ao nnrinnnci e as fistulas, na» quo é
Vü LailLilUB absolutamonte única,
cura e sem oporação. Rua do Sacra-
mento n. 10.

ÍW nílFIYITÍ\ do interior que qui-WIJ IIWHlli I f<kj zorom experimentar
o tratamento com a septipathia desci-e-
vam suas moléstias em carta dirigida ao
Dr. J. B. Poli.ruado Sacramento n. 10,
que serão attendidos.

1$500
O metro de diagonal superior; só na>ua da Uruguayana 12.

-• tJl- Kl

ELBIR DENTIFRICIO
DOS

RR. PP. BENEDICTINS
ta 1BB1DU ta IWUC (Iruja. Oituta)

Bom MAonnonra, Mar
Duu Midtllu dt Oura, Expotlçio Bruttllu ISSO

t» »«íl .Itu RKOaipenuÊ.
INVENTADO w OIO FBLO nuoa

MiMO J £#3Pierre BOOHSADB
iguto geral: Seguio, í.rm Hugaíde, Bortauz

DepadUriM do Rb-d.-Jan.lro 1
¦wrinl; A. Réxard * Cij r. Rodde lt Oh

ri ira: ci
I an av} i» Mu m Perltaueiros. PturunteíUm1 fc ligodutit.

FERIDAS BRAVASfSSt
utero.cura perfeita com a septipathia do
Dr. J. B. Poli ;nu rua do Sacramento
n.10. A primeira visita no consultório
é grátis.

Moléstias jd I Moléstias
DAS

 PALPEBRAS

POMADA
Anti-Ophtalmica

da VIUVA FARNIER
Esta POMADA, conhecida riefde o anno

, de Í764, adquiriu r. tom conservado o primeiro :
logir na Thera|.entica ocular. Em virlimn,1c um
relatório dn KscoU de Medicina dc Paris, foi
xutoriiuida a renda por um Decreto especial '
em 1807.

Um século de riperiencias (avoraveis tem
confirmado sua efllcacia mesmo contra a OX*M-
TACHIA PVnVM.CNT/k dasCreanças.Oph.
tmlnttm Em peta e Militar. — O seu bom
exiUé iBÍallÍTelnasOp#iíalw%<a« chrattfca» t

1 Dave-te exigir ^f!t' ã auigntturâ\"
em fnnta:

StfMito |" ib THIVIERS (Dordogu) Fra.aça
io casa de thexjlier.

Rio^ie-Janeiro: Oeorg. SANVILLE & Ca j

TYPOGRAPHIAmu mm
ESTE ROMANCE ULTIMAMENTE PUBLICADO

PREGO l$000
EXGELLENTES CEBOLAS .

DO

RIO GRANDE DO SUL
0 QUE DE MELHOR NESSE ARTIGO VEM AO MERCADO

Vendem-se recém-chegadas pelo Cavour por preços
mais baratos do que em outra qualquer parte, por virem directamente

consignadas ao

I

Aprovados pela Janta de Hjgiena do Brasil
2, RUA DES UONS-ST-PAUL

^<3 PARIS C"»^

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ae

íjdureto de Potássio
Remédio infali.,'.'1 con!ra :iS ^cçfíet
eicroplaikme,tiib'rctiiC?a*-cmcromt>
rheuiriatiicis, tumi.rfs branco», "um~
dalas no peito, acridentei syphilitico*
secundários c terciariots, etc, etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os médicos
para regularizar as funoções do «sto-
mago e do intestino.

Xarope Ferruginosi
de tasca de laranja • di quanta

amarga, ao
Proto-Iodureto de Ferro

O estado liquido é o melhor maio de
inocular o ferro contra as cores pallidas, aê flnres brancas, as irrrgulari-
dades e falta de menstruação, a anemia
e o rachitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potássio
Chymiciimrnte puro. Iü o calmante maia
certoconli-i as affecçõcsdeeorai;ão,das
vias digesti\'as c respiratórias, nas ne-
vralgias, na epilepsia, ?io lujsterismo,
nas ncvro.es em geral,na insomtiia dan
crianças durante operiodo de dentição.

EPübSTíVQ
ín0RGIBE

Ktmtn a» .ud.mii te Keileln* i. ftrt*
tedleo-Mr d* Hoi.it.l S. L.ull.

•orna oom nmu ¦ aaDiciUnar» 00.
RHEUMATISMOS ,,

00ENCBS DK PELLE IS MAIS IUBETF.MOUC
IMPIfiEMS, ESCUOFULIS

ULCERBS. VÍCIOS 00 SM6UE
•todoaoa acoldtntaa proTlndo du Doença»
contngioaaa (sTphilitieat)r«o««iU« «a antlqa»
e rebelde» • íjualquaT outro tratamanto.

Acaot tua-H cnRTS» »• FALsineaçBiiMiIgllirtiO
o enroltono Itcrêdo o silli Iipruie com tmt» «Ul
doeoríj-M fraimemIraudosdeUinuMra.

Paris, Ph" BOUTIGNY, ÜESUUIIItM $', J, r. Pclsjonnlèl»
MM/K» .m ton. u B-loe. ftitrmêclte t Cf**«rtM

SI
Depósitos em todas is beai Pharmiiiii

e Drogarias do Brasil.

BREVEMENTE

FBDBD USMNHOL
MTALLOTHEK.ru

Cintas do Dr. Buri|
Preservativo contra todas as febres.

Serão perseguidos com todo o rigor
da lei os que tentarem Contra a nossa
nropriedade. Único depositário, .1.
foi. Saldanha & C, rua do Hospício
n. 74.

A BOURBOULE1
<
i ip Mineral eDMiteineDte reconsuminie

Chloruruttdfi, Sodha, BlctrtíonaUds e ^raenlcaí
(IS mlll.gr. de areenlau, de eod* por IttK)

; h nio eon * l»« eopot por dia, intei • dimto a colidi.
lanTACIU AB
CHAMAS rtACÀÍ t HSSBAIIEBIUTADAS

} AFFtíÇOK IA Klll . OAS VIM MSNIATOltlAS
rnsemormuAM

rBBEU tmrmMMrrrmm ti
USA-II COMO BKB1UÁ í IV OAHOAUIJOB ^

«off/o-de-Jane/ro.-DOMfflaOSJ.darOHSECAfcP, '

EMPKEZA DE MUDANÇAS

COIMBRA
59 Praça da Constituição 59

Garros de molas para transporte
de moveis, espelhos, quadros e pia-
nos, por preços inferiores aos dt
qualquer outra empreza, responsa-
bilisando-se por qualquer falta ou
avaria.

7» Companhia Telcphonlcn 9»
37 4 Telegraphos Urbanos 374

BREVEMENTE

Pedro Hespanhol

CAFÉ ORIENTE
ESPECIAUSSIMO

A 8oo RÉIS O KILO,

Com a reforma havida no.-, nossos
apparelhos este cMé não tem rival.

FABRICA

23 fiDA 0& P&AINBA SS
e nos' depósitos

9 C LARGO DA SÉ \* C

49 LOA l)fi CARMO 49

Í*#,)?^?V?>!?<**£S^

I OLEO JlimBACU.HW
I0DO-FERREO com QUINA

E CASCA DE LAHANJA AHAROA
***W**w

A' RUA PRIMEIRO DE MARÇO
A VISTA FAZ FE

oom Elxtraoto de Piixienta >f»
!pap:

m y^ [3

«"¦ vft

^«ttwu |l*5í^ 
*•

z
c
to

?)' "SSSBBI
ff I' w9?P]C2^|l

>;-¦ kisifS&nMImã

MM]
OLEO DÜGOUX
0LE0DUG0UX
OLEO DÜGOUX

*

am poderoso
medicamento

oostra

Aieiia
Cbloriu

DieaçiidiPeiU
BrjBchilM
DefluM
Catarrhn

Tísica
Siateii estnunesa

e eseroíulost.
\t Dfpoiii» certi em Parii, SM, r. 81-Deiii. \
Ç'. Dsposrros
* üúi todas â8 Phamaclâã

do larn-nrtP

•CciSbocX*. çÍ>UVI*-

2! nninm I innV«u>nPl'd«ros-r«,'^'l»>,mll'l,,SHi,or'»rMrh^,",*'*,In0'e# ?
^* U rAl IlL LAllli X rie Ci c-fuo. ele, .In» qnaos elic não tem ¦¦¦¦¦¦ IttOOiiTeiltmtOf,. S
•§< « _ ^ ... ¦vmm<í um iuWrnie.liarir. unir,- « fltno)ii.-(ino i-ojn acçft» t\ rápida ^°
ti< 0 PAPEL LARDY,mr''m '"""• • °ywímaorio cm-* s,,er)!ia ",w ?*•»««>» v

A_.^_. . .---ton nma acçào insf-ntanea e c «tmui n*> «aonde J*
? ÍiPAPFT. T.flRTlY»"ni d* es n«m coMinhõc;. i^r.-i.i uiiir^mon^ oalot. wm >fl

U1UUI UalVU l |eTe ardor e unw f,,,.,,, v-rinp iii.lào. JkflTiATl-pT T At>TW e soberano nos /Jr/liu;.««su.losou.ilironic.is, üruiBlitle», «
lê( U laí ÍíÍj Lli íl-.U i, ur ).).«. C*oi<r»i-iii«. ^l»j(i>iin t coraliiiüíito t«J m at /m'- T»
3, focou.- ."'.i,' il« (i<ir./innii. s.iji. ,1o /' f/ú ;usim com» a» _;,,iv» netralfitae ^a
^* en rhciiniatiiinities. Sciatica, I.uiuliaiio, Mc ^>
•t* 4 á?íí'' ^ tn?1*!!0 e ° $nspecio acompanham cada caixinha. T

MM. r. ia Ck^reb*-Mi4l. 5» - No Eio-de-Janeiro : IERBARK Sf.ilí-niSACH l tflSTA. »J

k1«

^ ^. P srCS • CbwvUvxC-VMU> (mviAaam- w-

^i< ^ií,-o co*tib «i <LÍ!v)i../r— ,W

<+vt~+J%a. :it— ***~ t»-iaA J

PORTRAIT-MIGNON
2fiOO A DÚZIA

19 RUA GONÇALVES DI/1S 19

CEBOLINHO FRANCEZ
Próprios para conservas

VENDE-S.E
NA

2 Rua Primeiro rte, Marco 2

ILLUMINAÇAO PELA ELECTRICIDADE
Eli

VILLA IZABEL
AMANHÃ E UF.1MHS. 47 e IH DO CORRENTE

HOTEL CANEBIER
Duraute as noites de illiuniiiai;ão i»luotricu, esto bem montado estabeleci-

mento i-siurá preparadu * ü«rvir dijjuuuu-uie ás {.w»^u:ls que- quizereui Luural-o
i-vnii siu eouiiineiit-iH.

PARA ALFAIATES

78 RIIA DOSOLRIVES 78

25$000

JARDIM OOPOLYT^AMA

HOJE HOJE HOJE
SE SÂO CHOVEU

GRANDE FESTA
DA»

CRIANÇAS
Em benpfic-lo do fundo para

o monumento

J0.1O CAETANO
R*presentar-se-ha com os bonecos a peç a

em 3 actuá

AVENTURAS
DE

MINHOCA
1-;,/. st- uni Ifrnu

Ia I iui;ila\mm \'i.
dia.uoual

!A"áii 

3, l horas.
Entrada para adultos, "^KJis. 
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